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pessoas que jul-
garem esta folha di-
gna do seu apoio, hon-
rar-nos-hào mandan-
do assignal-a ao es-
cr i p to r i o da pedaoçào 
- r u a 15 de Novembro, 
n, I I . 

A venda avulsa f az -
se em toda a cidade. 

São agentes desta 
folha, incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções : 

NO RIO DE JANEIRO, 
o ar. Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar-
ço, 35. 

PALESTRANDO 

O jornal La Patria [faliam analy-

sando o artigo qne, sob o titulo supra, 

publicámos ha (lias, depois do apreciar O 

Commercio de S. Paulo, attribuindo-lhe 

merecimentos quo elle não tom, mas quo 

muito deseja possuir, fuz diversas consi-

derações sobro o que escrevemos ou sup-
jjó; termos esoripto. E' destas consi-

derações quo pedimos hoje ao collega 

nos pormitta formular a critica que, des-

de logo, nos suggerirara. 

E, para procedermos com toda a cor-

roeçao o lisura, notando quo La Pátria 
Italiana nos attribuo intentos lingüísti-

cos que, a proposito dos jornaes ivrtran-
yeiros, publicados no Brazil, tivemos a 

imprudência de rovelar ao mundo absor-

to, com a adversativa unicamente—do 

nao terem nunca existido intentos seme-

lhantes, facto este- o da supposiçao"dos 

tara intentos — talvez devido a escre-

vermos em lingua extrangeira para o 

collega brazileiro (ci-Cmos quo La Pá-
trio Italiana so publica em 8. Paulo, 

vivo sol) o fôro jurídico brazileiro « 

prospera sob a protoeçao dns auetorida-

des de cá, que suppomos nao serem de. 
lá) tivemos por prudente, nós quo nao 

. temos a honra do possuir om casa uma 

reducçjkt, sequer, para nosso nso, da ve-

lha torro do Babel, nao tendo ató cou-

seguido ainda sabor bem o portuguez, 

quo estamos em duvida se será, no en-

tendor do collega, a língua nacional do 

povo independente, que se chama a Re-

publica dos Estados-Unidos da America 

do Sul, tivemos por prudente, dizíamos 

uós, mandar traduzir o artigo da Patria 
por um i)lustrado moço italiano, entran-

do até em funcçOes, nesto serviço,aquel-

lo X do esterlinas que, no dizer daquel-

la folha, o Brazil paga por cada cabeça 

que. atravessando r oceano, lhe é for-

necida pela velha Europa n'nm mercado 

singular de cérebros e do «ranços, coir 

forme a syuthcso pittorosca o phenome-

ualmento exagerada do collega d'alcm 

mar, bojo do sentinella em 8. Paulo, 

para os cfioitos exarados no seu artigo 

que, a seu tempo, devidamente analisa-

remos. 

No quo escrevermos, pois, sobre o as-

sumpto.Veportar-nos-hemos só á traduc-

çio, quo adquirimos, na certeza declara-

da de que, em tal matéria, nada diremos 

que d'alli nao derivo ou resulte, na mais 

intolra o submissa Conformidade. 

K posto isto, entremos na ordem, como 

se diz na technica parlariientnr o cm 

discussões, por vezes, muito mais inú-

teis do que esta. 

Em primeiro logar O Còmmcnio de 
8. Paulo nao trata—como objectivo fun-

damental da sua existeneia — de captar 
as sympathitis de ninguém. Cuidu, sim, o 

isso devotada o corajosamente, de eum-

' prir com os seus doveres perante a im-

tos o compradores o que uma das mais 

gloriosas obrigações do um jornal soja 

a do luetar com a própria opinião, do 

momento, tantas vezes falseada, com a 

violência o ató, com a força publica, se 

dessa lueta provier um bem geral, quo 

pesa sempre mais na eterna balança da 

justiça, do quo qnaesquer liavores pes-

soaes ou jornalísticos. 

E' assim quo pensa O Commercio dc 
S. Paulo. So bem, so mal, o publico que 

o diga. E nós, que escrevemos estas 

linhas e as subscrevemos também, nem 

já estamos na Idado do alterarmos esto 

feitlo, quo ó o nosso, nem do mudarmos 

de hábitos, a não sor o de andarmos so" 

hro esto mundo, ha 50 annos, aos ou-

contrOes a tanta gente, quando nos voe 

parecendo quo, cm baixo, so devo viver 
com muito mais tranquillidodo o o mais 

completo socego. 

Confinaremos. 

José Júlio Uodmuues. 

ABUSOS 
Continuam as violações í.s morca-

dorias procedentes de Santos. 

E' iucalculavol o projoizo enorme 

que o commercio soflro diariamonte 

com estas extorsões quo o podor com-

petente ainda nao soubo punir nem re-

primir a cuja responsabilidade nao sa-

bemos so cabu á aifaudoga so á São 

Paulo Railway Company. 

A verdade ó quo os abusos já to-

riam desapparneido ha muito so tives-

se sido constitnida comniisslo especial 

—justificada polo modo anormal como 

so faz actualmonto o serviço de vori-

tlcaçíto, despacho e transporto do mer-

cadorlns de Santos para esta cidade— 

commissilo quo recebosso queixas do 

commercio o syndicasso das origens dos 

furtos. 

Os srs. Barrosa Filho & Osório, ne-

gociantes Importadores de vinhos o ou-

tros goneros portuguezes, com arma-

zéns na rua da Caixa (VAgua, re-

ceberam no dia 21 do corrente l i cai-

xas qno em voz do azeite, qno deve-

riam conter, só encerravam... podras ! 

Exactamonte o instrumento de quo 

precisavam nas costas, arremessado a 

distancia, os audaciosos gatunos. 

— Providencias ! 

O requerimento do cidadão Manool 
Francisco Btieno, escrivão do orphams 
e ausentes do Patrocínio do Sapuca-
hy, pedindo que so ordeno ao escri-
vão de orphams da Franca a entrega 
de papeis relativos úqnella comarca, 
tevo esto despacho:—Ao dr. juiz de 
direito da Franca para informar. 

CONVÉM SABER-SE 

Apesar do sormos inimigos do erra-
tas em joruaes, vá muis esta por ser 
caso graúdo. No nosso artigo do fundo 
sobro - Mortalidade e emigração , não 
sabemos porque artes dobcrliques ode 
berloques, a palavra demographico ou 
deniographia, appareceu transformada 
em demaijogko ou demagogia. Para os 
que so tenham assustado com a coisa 
quo as3im tomaria um aspecto revo-
lucionário. fazemos a emenda por ex-
eepçüo. visto sermos coutrarios a erra-
tas jornalísticas. O leitor é quo as faz, 
quando o revisor as não previno. 

Ia-nos esquecendo dizer também que, 
na «Festa do mr. Pastour*,27 passou 
a '21, o vida transformou-se em onda. 
Fóra o resto. 

Recemmeiidou-so aos juizes do paz 
do Norte da Só, Santo Amaro, Penha 
d'' Fiança, S. Miguel. Sul da Só, São 
Bernardo, Cotia, Consolação, MBoy, 
I apeciriea, Plrapora, Braz. Conceição 
dos Gnarnlhos, Juquery, Santa Iphi-
gímia, Sant'Anna. Nossa Senhora do 
O' e do Parnahyba que providenciem 
no sentido do, com a maior brevidade, 
sor roalteado, nos respectivos distri-
ctos, o r.listamanto militar, dovejido, de-
pois de concluído, enviarem uma có-
pia do mesmo á junta revisora desta 
capital. 

O governo respondeu ao offlcio dos 
cidadãos Agostinho Moreira Rollo e 
outros, pedindo posse dos cargos de 
veroaloros de Iguape, declarando ter 
sido affecta a questão ao poder judi-

prensa e perante a naçfto, para a qual sc ciario. e que si, d«nois da sim decisão 

honra de escrever o quo ello venc-ra e caberá ao govorno providenciar a res-

reepeita, como os que mais a. respeitam Pe,to-

o veneram. ! 
Se. desta trajectoria—quo nem sem-

pre ó do flôres—lho advier a estima pu-

blica o a sympathia dos seus concida-

dãos, O Commercio dc 3. Paulo terá re-

cebido o maior prêmio que pode ambi-

cionar, e ambiçiona.para a sue já traba-

lhosa carrri!ra jornalística. 

Se, porém, cumprindo honradaiueutu 

com as suas obrigações o doveres— como 

" dr. Braulio Uomes, intendente do 
hy -iene e saúdo publica, pediu uma 
lie viça do 80 dias. 

On vimos hojeeni boa roda quo essa 
'ic "iça ó um pretexto para dúr tempo 
a '.'O i nntro em vigor a nova lei nra-
11! "»' e possaontaoo digno intenden-
te resi ;nar esse cargo. 

Forau removidos: O promotor pu-

homem, como jornalista, como cidadão í 1 ' 0 0 '''' s- 'o8o Kaptista do Rio Vordo, 
bacharel Tito Augusto de Toledo Black 
para a comarca do Priapi, o o desta, 
bacharel Antonio Canelo dn Medeiros 
Cruz, para aquella. 

o como brazileiro — O Commario dr 
S. Paulo é da Patria Brazlleira c- xs 

syirpathlas lhe faltarem ou fugirem, 

terá então a precisa hombridade para 

quebrar a sua penna, antes do toreel-a ou 

de n;olhal-a em tinta menos ef:< ura, do 

qu-> esta com que ro escreve n verdade 

e s • drf- nde a honra e a ju.itiça dc cm 

povo nteiro. 

Sei perfeitamente que umá énipreza 

jsmtlistica, como todas êr empresras, 

ire^de mn dividendo, r̂ ür> n . ^ ^ r,,, 

t»'nbí>m, Jlife o udt) ik t 

'''vjjjpre^ileWr <íiro . — 

O Sent'o, de Jundialiy. conta o se-
guinte fa-to: 

«Na B3g inda-foira. estando u lavar 
roupa m u preta, deixou o fllhinho 
brincando p̂ rto da ponte dos bonds. Este 
descuidando--h-, cahiu uo rio quo esta-
va tí^stante cheio. 

A póoro mfle, ao vi r o tllhinho em 
perigo, proc!piton-se na agtm, oonte-
l̂ rindo a:-an'a,' a pobro críanca, e 
pírcceriam (Éuxis afogados t,o nao fosso 
o italiano Fríncloco Preflni que, som 
porda do tempo, o por um dc-Mea ím-

tiiHc.,è'- t*"'"03 repentinos dos coraçOos oobm, 
l .^Lí t fflirou-M doutro dVtzus cam rou; 

tudo, CflüWRll 
frrnf-rr;; 

indl »:!v,ir (V? -loisi 

Noticias do estado do Bkizil, e dos 
SEUS VEnDADEinoS LIMITES SEPTES-
THIONAES K AUSTBAES, "EOUXDO SEUS 
PltlilEIOOS DB3C0ÜIILMEN ÇJUS-
CAÇSES. 

IV 

Em eontínuaçào do ultimo escripto 

sobre as Terras do Santa Cruz, diz 

Herrera na sua historia geral, que El 

Rei I). João II nao accaítara a bub 

d ) Papa Alexandre VI, porque os 

Pontífices, seus antecessores, já ha-

viam concodido estas mesmas con-

quistas a Portugal. Sobro esto ponto 

muitos autores castelhanos o alguns 

portuguezes, que os seguiram, afflr-

inam a existeneia do um tratado de 

Tordessilhas do 7 de Junho (fe 140-1, 

no qual sodiz conter um acsõrdo en-

tre aquolles reis c o papa Alexan-

dre VI, alterando para 470 léguas, 

em logar dy 100, a linha divisória 

entro os dois poios, conforme consta 

d i bula de musmo papa. 

Oaribau, Fr. Antonio de S. Uomao 

o outros sáo accordes e conteste>i 

n?stas alterações. 

Porem, na verdade não existe tal 

alteração: ú destituída d" verdade 

semelhante ldéa, filha dos interessados 

por parte do Castolla. 

O tratado do Tordessilhas existo, o 

oucontra-so no tomo 2» das provas 

Genealogicas Portuguezas da Casa 

Real tit. 40, n. 21 pag. !)l,do L). An-

tonio Caetano do Souza, porém ali 

nao se encontra a alteração referida, 

d'ondo so doduz facilmente que, sbii-
do 03 autores do taes noticias todos 

cisMhanos, inventaram o propalaram 

esta falsa noticia, para por este meio fa-

zer constar que Portugal lmvia consen-

tido na bulla do Alexandre VI. 

No entretanto, forçoso ó confessar 

que o padre Bimüo de Vasconcellos 

na sua Chronica do Brazil, assim 

como outros autores portuguezes, 

continuaram a existência da-iuella 

alteração: e mais, qtio sobro esto 

mesmo ponto houve controvérsi-

as ontro os deputados do Imperador 

Carlos V com os do Portugal. 

For estes fundamontos e querendo-

se acceltar aquella alteração da linha 

divisória de 10o léguas para 470; o 

nos termos da referida bula »que prin-

cipiarão do qualquer das ilhas dos 

Açores ou Cabo-Vcrde», é muitíssimo 

justo o racional que principiem da 

Ilha do Corvo, a ihab: Occidental dos 

Açores. 

Na hypothcso de se admittir seme-

lhante alteração, ainda que delia so te-

nham oceupado «umniidades, inas 

quo no entretanto é totalmente ille-

givel porque nao i-o conheje do do-

cumento que n contem,é de equidade 

quo a Portugal so (IA o direito do es-

colha do ponto do partida da linha 

divisória, imaginada especnlatlvamento 

pelo papa Alexandre VI, como adianto 

se observa. 

El-llei D. Manool, continuando a 

descobrir terras, qno lhe prestavam 

obediência, alcançou em 1177 d aquelie 

papa uma bula que o investiu dos direi-

tos sobro quaesquor cidades, castellos, 

logares, torras o domínios, quo se 

lhe qnizessem sujeitar e reconhocel-o 

por sonhor, pagando-lhe tributos! Eis 

a razão porque aqucllo papa variava 

facilmente com as suas bulas, quanto 

mais com as dos antecessores, pondo 

em jogo o futuro das naçOes. 

(Continua) 

LIBERALI.VO DI: AI.uuuueiuiUK 

Em Casa Branca casaram-se o sr. 
Ângelo Franchi " a sra. d. Umbelina 
Theodora Franchi. 

Ao dr. juiz de direito da 1» vara 

criminal da Capital foi dirigido o se-

guinte oflleio:— Respondeudo ao offlcio 

quo mo dirigistes a 11 do corrente 

mez, tenho a declarar quo nao pôde 

a camara municipal eximir-se do for-

nncor o necessário para os trabalhos 

da junta ^ualiflcadora dos jurados, 

uma vez qne nao houve acto do poder 

competente disponsando-a de seme-

lhante obrigação, a quo ella se recusa 

por deliberação própria, e visto ainda 

achar-se em vigor a disposição do § 

4» do art. 516 do decreto n. 123 de 

10 de Novembro findo que mandou 

reverterem favor das administrações 

locaes o produeto da cobrança das 

mnltas impostas aos juizes do facto 

qno nao comparecerem ás sessOea do 

Tribunal, sem motivo jnsto, e quo 

doixa subentendido, como era claro 

que ás referidas administrações cabia, 

o encargo correspondente de occorw 

ás despezas com o serviço do jury, 

para as quaes sc lhe forneceram, na 

disposição citada, os recursos preciso -. 

estando o Governo do Estado dirpor 

M) a facultar ou objoetos do oxpadionts 

o quo carccordçs, para os trabalhos 

alludidoc, cujo addlamento ó do todo 

inconveniente, raso a moqcionada ca 

mnra permaneça no anterrior proposíte 

e at-i rüsatayâaJ .» ! i n i «va ssbro « 

Msumpto. Banda STrateraldada fassig 

nail »i M. P. do c'arr,p-v 

Ora su não sei quem foi teu pai:! 
Fidalgo : sei perfeitamente bem. 
O que eu não m, Gaspar! ê o que vem 
Nesta vida fazer quem já lá vai. 

Já ue vê que <: aos paia que a gente sai. 
Tal pae, tal filho; sim, duvida alguém 
Que um par se. é como o teu, homem dn bem. 
Tu és homem de bem cr/mo teu por ? 

bis to não ha quem ponsa duvidar. 
Mas queres um, conselho que eu t< dou 
Xão vwms nisso... cala-te, Gaspar! 

Que eu, cá por mim. bem sabes como eu sou; 
Mas é que outro talvez mande tirar 
Certidão de baptismo a teu aro. 

•TOÂO DE iJliUS. 

I A fosía de ra". Pasteu? 
27 DE UEZEimito DI; ]y02 

( Continuarão) 

Uo Fiyaro. 

O grande amphltheatro da Sorbonno 

encho-se completamente, muito antes 

da hora. 

Na teia o nas primeiras filas da sala 

tomam lugares os membros do Insti-

tuto, da Academia de medicina, da 

faculdade do medicina, da escola su-

perior do pharmacia, da socíedado na-

cional de agricultura, das faculdades 

do Hciencias, de lettras, de direito, da 

escola normal superior, etc. 

Seguem-so depois os delegados fran-

cezes e extrangeiros, figurando en-

tro estes a Inglaterra com 10 delega-

dos, a Dinamarca com 2 : Suécia e 

Noruega (j; Bélgica 11 ; Suissa 4 : 

Polonia 3 ; Espanha 2 ; Allomanba : 

(Jreels; Rússia 3 ; Itália: Hoiianda 0. 

O Brazil o Portugal brilham pela 

sua ausência (isto i nosso). 

Ás li) horas e meia, executando aguar-

da republicana uiua composição apro-

priada, entfam na sala o presidente da 

republica, Caroot, dando o braço a Pas-

teur e seguido por M. Royer, presi-

dente do senado, Mr. Floquet, presi-

dente da camara dos deputados, e por 

todos os ministros. A presldoncia da 

asaembléa foi dada a Mr. Carnot. 

Pasteur occupa um logar aparte, 

onde permanece acompanhado por seu 

filho, por sou genro e por varias pes-

soas do sua família. 

A entrada do Pasteur, todos os as-

sbstentes, dc pé, saúdam aquollo ho-

mom (Ilustro com torrentes de appla1.:-

sos, salvas de palmas e com uni cla-

mor unanimo comniovido e unanison 

do — Viva Pasteur. 

Restabelecido o silencio.. Mr. Char-

les Uupuy, ministro da lustrucçSo pi 

bliea, profere um discursa notabiliss; 

mo, cuja summula é a seguinte: 

'A nação francoza teve so;upru a 

peito agradecer e eolobrar os quo n 

servem o nobilitam. E', poronl, princi-

palmente, nas horas tristes, que, no 

decorrer da historia, a nenhum povo 

údado evitar, qtio ella ama com niai.-

ardor o admira com mais onthuslasmo 

iquellos, d'entre seus filhos, cuja glo-

ria brilhante o pura, a consola em sua-

nagoas, lhe fortaleço o seu coração e 

iccresceiita, com a estima, quo inspi-

ra ao mundo, a confiança quo tem o 

direito do haver em si própria, nas suas 

instituições livres o nos seus grandes 

o generosos destinos. 

Nao me pertence, illustro e querido 

•aostro, aprociar aqui os vossos tra-

balhos. Outros dirão, revestidos da auc-

toridade, quo nasço da seiencia, o que 

vós tendes feito. O que, todavia, nó= 

todos sentimos, sábios o ignorantes, c 

quo so vos devo alguma cousa, qne 

derivou do vosso esforço, verdadeira 

monto notável e grandiosa. 

Por monos versado, qne so seja. 

ninguém podo ficar insensível perante 

os vossos descobrimentos ' 

Tão notáveis sao, quo so impõem á 

attoução geral : tio 6 .nplos, que um 

homem culto pode B3guir-lbe a res-

petiva trajectoria; tão elileazes o tão 

humanos, quo os ignorantes, eiles pró-

prios, esclarecidos e convencidos pelo 

anxilio, que lhes prestam, os proclamam 

o veneram.» 

O publico ao ouvir osíus palavras* 

rompo em novos o fremontes applau-

soa a Pasteur, om qnanto que o ora-

dor, desenhando a largos traços a obra 

d i sábio eminente, concluo âs-ini : 

'Que a França, querido o iilnsfre 

mestre, possa ter-vos ainda por largos 

turnos, o mostrar-vos ao mundo como 

ura digno objoetivo do sou amor, de 

sua gratidão o do sua própria altivez.» 

(Como silo cOHtraladoras estas ra'a-

vras 1 como cilas cnnobrccom a grande 

familia humana ner.ta século de guer-

ras o de milhOc? '.) 

J- J. P. 
ÍCo.üirviu.) 

Efli\'ÜfittiPUiA 

BRA.SfLEfRDS E PAULISU", 

A Recue Hcientiflquc tem publicado 

em seus últimos números, um interes-

sante estudo de Zaborowskl sobre n 

«Disparidade o futuro dai raças hu-

manas*. Reproduzimos uma parte des-

se trabalho, para quo os leitores te-

nham exacta idéia do que sb diz dos 

brasileiros o especialmente dos paulis-

tas. 

•No Brasil, paiz cuja superfície 

10 vezes maior que a da França e quo 

está ainda em tá o grande parto inex-

plorado, o numero do indígenas se'-

vagons, calculado ha alguns annos em 

(100.000, hoje não dovo passar dc 

200.000. Conta-se ao lado desses, Ín-

dios cicilisatlos, especialmente uo Ama-

zonas. São, na maior pjrtc o quaad') 

muito, Índios domestiçados, cuja civili-

-iição consisto unicamente em con-

sentirem travar relações o, algumas 

vozes, ter vida commum com os bran-

cos. 

O governo contrai (da lliiiàjj consa-

gra todos os annos 50D.0QJ francos a 

essa domestüa/it, muito util para n 

segurança de todos. 

Mas ninguém doixa de reconhecer 

quo tal serviço é demorado. Mesmo 

na populaçto de origem oaropéa, a 

proporção dos analphabotos ó de 7:1 

% . Existem, porém, em todo o Bra-

sil, mestiços de brancos e Índios, e de 

brancos o negros, me.stiç)s cuja pr-.-

;nrçâo, aqui e alli, ó «onsideravel e, 

iela estatística de t-i9i, igualava a 

proporção de branco: dc todo o imporio 

lei 100 habitantes, havin, i"ü HT-j. 

1S brancos, 20 negros, l inlios o 3-í 

nulatos ou mestiços. Estes ultimas, 

•orosimilmento em sua maior parte, 

lescendom de Índios e dos primeiros 

ivonturclros que povoaram o paiz. Os 

nestiços tím sido julgados muito di-

versamente. Para Agassiz «basta ter 

istado no Brazil, liara ntto ao poder 

togar adooaclencia r ~sultanto dos em-

nmentos quo tè n havid i nosso paiz 

3:n maior escala que em qualquer ou-

tro. Esses cruzamentos reduzem as 

nelhores qualidades quer do branco, 

quer do negro, que.- do iudio, e dão 

mi resultado um typo inlescriptlvel 

lo energia physica e moral enfraqueci-

do. 

Inteiramente eu scatido contrario, 

M. do Quatrefages d z: -Na Antorici 

lo Sul, 03 paulistas, população quasi 

toda mestiça, é a mais energica, a 

liais intjlligoüto dj Brazil, e as mu-

lheres «So afainadas pela sua belleza 

pVoverbial.» (bdrohwtion á Vítale 

ic.9 races humainei, |Sr<7. p. 170). 

Destas duas assoreies, a primeira é 

tolvez mn pouco exagerada, ainda qao 

os antepassados europeus dos mesti-

ços do Brasil u.lo possa u sor consi-

lerados como representantes-tegiti-

:nos—de nossa civilisaçio. Q-ianto & 

segunda, ella (• hoje, se n duvida al-

guma, duplamente errônea. Chamei 

precisamente para ella a attcnçi • do 

visconde do Rio Branco, sábio brasi-

leiro que conhece a funlo o BrasJ. 

No trabalho sobre anthropolojla bra-

sileira, puiiiicado sob os noí-.os dous 

nomes, (Grande Eiiei.-lopédie) o do 

qual ello 6 o principal auotor. ello 

rospondou cathegoricamonte: «O no-

me de Paulista quo vários auetores 

onropeus erradamente empregam com i 

synonlmo do mestiço, a:.pliei-sa a to-

dos os naturaes da província dc S. 

Paulo, sojam brancos, mestiços, )n 

dios ou nervos. Pm paulista e:n nz l\ 

dl/íere dos naturaes i'e-í outras pi 

vlnelas do Brazil.•> O p ittüsta é nuls 

energico, na verdade, comiiarativa-

inenfe aos liabltmte - dc beira-mar, 

mas isso porque o tou paiz é ura eij : 

vado planalto enjo clima temp orado • ; 

multo favorável ao (Mropoa. E co:u-1 

effeitd, cm S. Paul o, -̂«ca nos niuol- ! 

itos do Minas, (o; azo Paraná, o typj 

: bronco ó maU, paro o osnm'- ;ai >'; 

çao do negros o mestiços diminuiu no-

tavelmente, em toda a parto, poste-

riormente ao rescenceamento de 1872 

Particularmente na província de S. 

Paulo, os nogros que representavam 

em 1872 20 •/. da população em 1880. 

nao representavam mais quo 10 0 o 

Nesse ultimo anão, a proporção dos 

brancos era do 07,7 » a dos Índios 

de 8,4 o o, o a dos mestiços 13,5 °/o. 

Assim, no proprio anao em quo M. do 

(i-iatrefa ;03 julgava quo a população 

do S. Paulo ora composta quasi cx-

clusiva.nonte de niistiços, ella não 

oomprehendía, na realidade, soaio 13,õ 

'/o da mestiços. Devo ajuntar quo a 

respeito dossu facto não poda haver 

erro, porque nao é possível quo dian-

te da imniigraçio européa numerosa e 

incessante, indígenas o mestiços pos-

sam cousorvar oua importância. O Bra-

sil tom, na modia, 2 habitantes por ki-

iomotro quadrado, e no interior não h i 

1 por 10 kilomotros quadrados. Apesar 

das ditflouldadrss do accllmaçlo nu-

ma graudo parte do sea território, os 

vastos espaços por povoar sio um 

aceno á iiumigraçJo européa. K a 

proporção de mostlços e negros (lia-

rá ainda reduzida por essa im nigra-

çao, tanto mais soguramente quant i 

os brancos, graças á sua industria, 

«om.narciò u ajrisuttura, podem vi-

ver em numero muito maior em pe-

quenos pedaços do terra favorecidos 

pelo clima. Polo-so aovres" m» ir quo 

a sua repugnancla pelo crazanonto 

com os negros c Índios irá augmen-

tando. Não é unia quesiáj do procou-

coitos, coaio costu ua ii aSrmar, po-

rém uma questão do disparidades phy-

sícas o montaes d; origem etiinica, 

do aflinid lios oa de repugnancías, de 

gosto (lilicado ou dj deprava,•âo.» 

Z.UJOKOWSKY. 

Pouco depois dos 1000 metros D'Ájr-

tagnan forçando o galope tomon a 

ponta qno conservou até á reeta de 

chegada, onde foi atacado a um tempo 

por Evian e Paquerette, travaaíto-se 

j então lueta renhida e heróica entre ots 

i tres valentes animaes, que durou ató 

Um dia abrazador o do ante-hontera. 

Cin calor sonegalesco, quo fazia suar 

por todos os póroa. 

Alada assim a concorrência ao Hip-

podromo Paulistano foi grando, no- j 

tando-se nus arcUibancadas grande | p o r t o á o autanciodo onde Paqnawtte 
numero de senhoras da nossa melhor 

Ainda ha quem tenha a pachorra de 
viver até aos 123 annos du idadel 

Chaii}o-se—autos, vhamava-.-e .Julião 
dos Santos Porto, o pachorrento ca-
valheiro que chegou, sem enfadar-se, 
até áquc.llo patriarchal algarismo, du 
mais a mal; morando sempre no .lam-
belro, onde exhalou o derradeiro alen-
to, deixando esta tio enrts vida depois 
de tão prolongada existeneia. 

Fui exonerado, a podido, do cargo 
de membro da inteiideiicia municipal 
do Jaiiú o cidadio Erasmo Corrôa Leito 
do Moraes, sendo nomeado em sub-
stituição José Vicente da Campos. 

Os cidadãos Joaquim Mo- oíra Coelho, 
tabelliíío dc notas, e Antono Josodo 

[Ama.al Rocha, escrivão ;!•! orpbami 
| do ;-. Pedro, foram providas nas ser-
I venda- vitalícias do Io e -,!c oflleio do 
J tabcIliJo daquolla comarca. 

O Correio dn Limeira ;1-n na pri-
meira pagina do seu numero de an-
tc-huntcni o retrato de Bunjamim Cous-
tant. 

l>l 

Continuamos a trauv:vv«.-r as pala-

vras cordialissimas (|uo, a proposito do 

nosso appareciiuonto, nos '.Om dirigi-

do diversos collexas. 

Mil agradecimenti 

acolhimento. 

Da Ordem o Progre:, 

los do Pinhal: 

«Com o titulo O C. 
Vindo, encetou a sua 
capital do Estado uma 
formato, dedicada aos 
commercio. 

Nao so tllIam a partido algum po-
lítico, segundo diz em seu artiiro pro-
granmia. Diz mais o novo coliiya: 

«Convictos ropabl.cauo.s pugnare-
mos pela verdade (lo syste-ma com 
todo o esforço, em juanto uão estiver 
definitivamente consotüado o regimon 
tão feliz e brilha-iteniento Instituído 
pelos benomeritos patriotas de lõ de 
Novembro 1889. 

Saudando o coV-y.i do» jamo.-lhe 
todas as prasperidides <_> vontnras. 

> y. ntil 

S. Car-

if de S. 
-•çao na 
; p;rande 
sses do 

Do Cotveio da Limeira • 
«Temos spbream ta d 

os cinco priniüiros na :iv<ro . 
jornal O Commercio d? s. !' 
grande formato o lia'iiir,iento 
do, qne acaba de encetar a 
cação na capital. 

Em seu bom lançado ni-ti 
gramma declara que • <:"io ; 

sociedade. 

Por todas as dependências do prado 

só se viam uporttuncu buiaudo, aba-

nando-se. praguejando contra o calor, 

mas cnthusiasmados com as corrida1--, 

qno estiveram brilhantes o dignas do 

publico paulistano, como os leitores 

poderão ver da seguinte resenha : 

1" paroo.—imprensa—1009 metros. 

Animaes do 3 annos. Prêmios 1:0Ü0Í 

o 2IKJÍ. 

Ao sijrual do starter, Fiuotidores 

montado por Best, rompeu logo na 

ponta quo conservou sempre muito 

firme, até no vencedor. Dora pondo al-

cançar um bom segundo lugar fe.0
_u .da 

do Silosio, Karruko, um bello |;otro ("o 

muitas esperanças e de Pavano quo, 

contra seus haijitos, correu muito di-

reitinlio. 

Tempo da corrida li)7". 

Poulo.s: Fructidores e:u !" logar 

[4Í200 e em 2J bJSAW). 
Dóra em 2» logar 108600. 

* 

2o paroo.- Exc s or. 2OO0 metros. 

Animaes naeionaes. Prêmios l:ij. o í 

200$. 
Uma boa sabida. Comparsa tomou a 

ponta, mas Jacobido montado por Ja 

pccanga num rasgo do pasmos» velo-

cidade tomou-lhe logo a vanguarda. 

Assim correram ató a rceta do che-

gada onde üuaraciaba fez soberba o-t 

trada atacando o Jacobino (jue liie 

escapou logo para ganiiar em magni-

Heo tempo. Gua.-aeiai a, que faz excel-

lente ca, roira, obtove um l.-om segundo 

lo;;ar seguida do Comparsa, Ibltina, 

Condor e Cacique, 

Tempo da corrida 133". 

Poules: Jncobiío e Ibitina (coude-

lnria) 1» logar 12*400 e em 2» 10S200 

Ciuaraciaba em 2" logar 13S700. 

3»paroo. —Progredior- 1700 tiRt.os. 

An!macs naeionaes. Prcmioi 1:003® c 

2(00$. 
Quando os animaes se alinhavam 

para a saitida Casulo, dautio unia pai 

tida falsa percorreu a todo o galo; 

t jda a raia. ficando fóra de [combate. 

Da la a sabida verdadeira, Casua1 

ainda sustentou a ponta uns qiure.i': 

metros mas cedeu-a iogo áJudóa qtt 

:•> -mpre perseguida pelo Condor, i*n.t(-

guio ainda assim vencer com fac.t. a-

de. Casulo fli-ou ultra distanciado. 

Jockoy da venc-jdora, Japocanga. 

Tempo da corrida li(/' . 

Pouics: Jndéa l" [orar 13êt'00e em 

2- 10Í000. 

Coudor em 2o logar 12SüOO. 

4" pareô.—Consolação.— i'v ri metro s. 

Animaes do qualquer pa;z. 1'rem o 

l:0i«JÍ, 200$. 

A sabida não 

Fructidores o Bros 

ta seguidos de Tri 

ry o Alíouetto e a 

c-legada onde Fenta.uo 

guio o tercoiro iogor, 

Fruct.dores foi montado 

Tentpo da corrida 02", 

Ponles : Fructidores e Brost 

logar 15&70U e cm -J1 18ÍÕ00. 

>i /Ias melhores 

romperam nap.ji -

:áo. Fontaine He. 

im correram ate 

llemy cor.se-

por E t. 

em 1 

tbalho 
novo 

;o pr< 
filia 

laeçóes políticas- se ido entrot ;ato re-
publicauo HÍnuerô o cv: vieí• *• 

Felicitando o novo confrad . qne 
eonta muitos ciem ';Í'.IS de prosp ri-
dade, dosojamos-lho longa e gloriosa 
existeneia. 

ÍJratos pela visita, retribuiremos. 

Do Diário do Kio Chi,-o : 

• Recebemos bontc.it, os cinco pri-
r-iros números d 'O C in.nrrcio dr S. 

•h, importante e cx/e lonty jornal 
ir, lia dias, cncctou o soa publíea-
,o em S io Paulo, 
ürates. 

*>.• parco Jockey-Cíub —- 2U ,0 m' 

tros. Animaes do qualquer paiz. Prê-

mios 1:2008 e i l Js. 

Esto pareô olíerecen extraordinário 

interesse. Tnpírpulonna pontasjgu.de 

de Revê d'Or Azai, e Hütz. 

Os tres pi-íiueiroa empenharam-se 

dosde logo numa lncta hercúlea para 

obter a ponta, posî So etta defendida 

energicamente pelo Taplr. Na entratii 

da recta d»: e l tmda embolaram todo 

os ii.iimae.se, Biitz, pilotado pelo Bes' 

que «urria dr? alcance forçou o galop 

tomando a ponta e ganhando a corrida 

Azul, muito perseguido pelo Tapir, fo 

'••om segundo seguido de Revê d'Or e 

Tapír. 

Tempo da corrida 132 segundos. 

Poules : Biitz em 1." logar 57.1600 e 

•ei :!.' lõíõOO , Azu'. em 2.» logar 13Í. 

ío Velocidade—1000 metros, 

nacionar-s. Prêmios l.ixr. í 

1 

'•' Follocef aute-hontem o ínnocontr 
Antonio, filho do sr. Arif?t"bulo G. 

Nossn.i loudolencla . 

conseguiu a posição principal que -con-

. ei vou ató ao vencedor em tempo as-.-

.-OMbroso, nunca feito em S. Paulo, 

D'Artagnan foi bom segundo o Evian 

mão terceiro. Naufrago e Dolente per-

deram-se na ba ;agon. 

Paquerette foi dirigido por Salva-

tiere. 

Teiupo da corrida 113 1|2 segundos. 

Poules : Paquerette em 1." loga-

20Í.0J e em 17Í200. D'Artagnan 

cm 2.» logar 153400. 

Enccrrou-so hontem a íascrípçío 

iiara a corrida qne so deve realizar no 

-.lia 23 no Hipnodromo Paulistano. O 

programma ficou assim orgauísado: 

1." pareô Velocidade — 1500 me-

tros.- Curytiba, Hermes, Marengo, Ca-

sulo e Idylio. 

2.., parco—ExceWor 1800 metrea 

-üuaraciaba, Condor e Jucobino. 

3." pareô Extra — 1700 metros -

Huron, Evian,Brest, Dolente, Kevé dX r 

Luur -r e Taj/r. 

4." pareô Imprensa--1COO metros-

S .oeste, Fructidores, Zut, Pavane, 1 ar-

rjKo e Dora. 

5.° pareô- Jockey-Club — 21HXI i e-

t os - Azul, Patiuerotte, Biitz, 

oteur e D'Artagnan. 

O.» paroo - Consolação — 1000 me-

ros-- Trisfão, Brest, Novermoro, Tur-

tar.n e Humsytá. 

Failoesu em Jaudiahy.comU3annosj ' ' 
Ide idade, & troúB. v. :-a'wi f.aii-. »<8va»súa.- WilS^ja, por 
I iVtn f •"••«. ide do?níti ; (jtt-i a pr 

r_PT.eíton-so ao dr. !,.:iz da direito 
da a. .T .oo Saptíste d Rio Voico,r:'n 
de ".[Ho seja sitlsfolto o proderípto ro 
; uni-o do art. 22 do Ue.". u. 123 (ío 
10 de Novembro, a pa-e.So do 3» j-r,::; 

p n daiaello diMrlc'*, e'r!a'l'io An-
tonio Cândido dc Uezond- Atvíra. < 

lií-rtírr.fl̂  pe-ciwri do t " / j. 

ti." |im 

Animaes 

2000000. 

Como era de esperar Hermes, pilo-

tr !» por Manoel Ferreira, venceu de 

pqnta a ponta, com extraordinaria faei-

íidad". Martago obteve regular,segundo 

!<. w sernido do Campeiro e Leida. 

Ten.po da corrida 01 tegnndos. 

r>;«.lf.-: H a j i r a <%' I.» logar 14®, 
"ta v.» ÍOÍOOO òlatcni^j om logar 

l-.iW. 

« * 

7." p-rrs>— rxtra—1800 aetrcc. Anl-

IP-.-( ò ? lanlíjcci' pais. Prêmios 1200$ 

â :•. .-
\ pareô 3 ffrmt attraMm ic 

T O U R A D A S 

Com enorme coileurrencla, a praça 

ogorgitando da espectadores, roalisou-

s t anto-hontem a inauguração do Grai* 
dn CilUcu 1'uu:ís!m. 

As dimensões da praça resentem-se 

a pequenez relativa do terreno onde o 

jcalisaram. A sua perspectiva inte-

ior perde muito, pela mesma causa 

;ue obrigou o arebitaeto a apntm^-

d íme.sladamonto das arehibancadus •• 

os balaustrcs que supportam os ca-

aarotes. 

A faltada trincheira falsa, corrida eto 

••dor da praça, prejudica egualmente 

> effeito geral da eotioírueçao ; tiraá 

ourada um dos seus attractivoH — oa 

'a!tos constantes por sobro a trincheira 

faz-lho perder a mo', iruentação doa 

ondedoros dc fruetns, agua gelada, 

• outros refrigerantes, flores, clgar-

thas, etc.., venda que não pôde ecr 

feila na archibancada, insuflloio.-1'e 

ira os proprios espectadores. 

Entretanlo,aspecto interior do Grtmâr. 
GoUscu i\t»!i4n ó agradavcl e mais ' 

oizarro seria se as famílias qneocTnpant 

JS camarotes o* adorassem, eotncísb FTRV 

tu Hespanha, com vistosas colchas de 

s da e se as toilettes femininas, fosseim 

.o cflres mais vivas. 

A s quatto horas em ponto os 

: iritis do intcUiyente, eominuuicaram o 

c 'i ",-o da corrida, pelas cortezias í o 

estylo. 

to primeiro touro, que devia sor 

i-jado polo cavalleiro, não deu sorte, 

cavailo. Assim mesmo re-

que renderam 

ao cavalleiro. 

1 

y.i 

4 
1 

4 
•it-ando o 

*.e'oou duas garrochas 

tão poucos assobios 

•'oi farpeado [tido espada ísorua!. 

Todos os outros touros — sete que 

>rani corridos—doram sorte, mas cs-' 

ivam por tal mo lo fracos, estropeados 

•la viagem ou longo jejuta, que alguns 

íal ; • continham de pó. Gado nestas , 

uliçfies não devia ser exhibido em 

publico. 

As únicas attenuautos para a crueza 

lis tourudao são a bravura, a força 

a agilidade do touro. 

Farpear uns míseros animaos debi-
tados e esquoleticos, chega a ser̂ -t;-

«owante o a -aactoridadfc nao dovent 

)ermitt;l-o. 

Da ip.íidrWia pouco tenijs quy 

llzor. O primeiro espada, (iadisno, n5o 

píeou porque adoeceu « era razoavrl 

q i eo pubíi -o fa- ea tempo Informado 

lessa importanti :ltna alteraçaodopru-

^ramnia. 

Dois banduriilieir.w do» qne traba-

lharam domingo, B-rnal e Mirartdt.. 

tem sangue frio, colloeaijj olog^tu # 

orrestamento as suas bandariUiag ' j » 

c ichaço do touro o sabora fazei- orna 

ofla sorte de capa. 

O primeiro, que saltou um do» boi», 

a vara, offereces á imprensa a morte 

tiinulada dc um touro. 

Os demais capinhas não conh"eom 

ibsolutamonte a arte tauromachlca. 

Deatre os homens de forcado db--

-inguiu-se p ia sua intrepidez e força 

nusmlar, o pegador Mattoio. 

Podemos, em oraUnsmo, affl;nü«t 

qu" a eri;r.-'lra corrida do toaroí. íq; 

tuna cetréaproaettedom. 
Os om, tezarios, que divea ter hoje-

pr6 en vista o oonforío do tmbüer., 
nao devera cŝ uocor « irrigação d» 

úraa.doLda ;o Icvan^vasa ant»hor tem 

suffocantes nuveas tis poeim,« • 

da da refresco» • «pia uo proprio t»-
oinírt fia- ovchikMMiJfli. i jv,r.»ft «xrmfTn de j ctnlo 'la'? sirch\h#D<*ô<ir. 

• 
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J0CKET«CMJ8—S. PAULO 

Cotações p a r a a corrida a realisar-
üd om 13 de Janeiro: 

1* ''aroo—1.800 metros—lroooj 
t Judói. . . • . 1S 10 — 
2 Guarnciaba . . . í í 10 — 
3 Casulo . . . . 30 10 — 

2- Pireo-2.000 metros—l-.00o$ 

f'Vandfnha. . . . 2S|10 11 10 
2 Oiidur . . . . 40|10 l\ 10 
3 Jacobino . . . . 32(10 U|t0 
- Ibitina . . . . J5| 10 11|10 
4 Rium.mie . . . 60|10 20(10 

3- Pareô—1 iSO metros—800$ 
1 Nimng . . . . 30,10 13.10 
2 Fontainn Heury. . 30.10 13(10 
3 Allouotte. . . . Sü|10 2J|10 
» TrMão . . . . 20.10 1J|10 
\ Brost 15(10 11(10 

4- Pareô—1609 me t ros—1:000} 

t Zut 2J(10 l l ( lu 
» Pavano . . . . 40(10 17|lo 
2 Silesie . . . . 53,10 21 [10 
3 Allouette. . . . «0,10 27,10 
4 Farruco . . . . 33(10 10(10 
5 Fructidores . . . 14(10 U((u 

5- Pareô—2.200 met ros—2:000$ 

1 D'Artagnan . . . 40|10 17|10 
2 Evian 25(10 13|10 
3 Atui 20(10 1*2(10 

• 4 Blitz 33110 16(10 
• Licteur . . . . 30(10 l5|lo 
3 Laurier • . . . 20(10 12(10 

6- Pftreo—143U metros—800s 

1 Hermes . . . . 18(10 12(10 
a Condor . . . . 40(10 17(10 
3 Idyllio . . . . 33|10 13(10 
4 Crysalida. . . . 23(10 13(10 
5 Cimpeiro. . . . 30(1 o 20(10 
* Dinorah . . . . «0(10 20(10 
6 Guaraciaba . . . 33(10 I6|lu 
7 Comparsa . . . 18(10 12(10 

7- Pareo-i.700metros- 1:200$ 

1 Róve d'Or . . . 30(10 «>>(l 
r> Nimag . . 
2 T-ipir . . 
3 Hnron . . 
» taqucrctte . 
4 Dole» to . . 
.» fcrest. 

ft il> 
35(10 
2 |10 
22 |l > 
35(lt 
V»(lü 

Combinações : 
Só 2" Só 1" 

Em i pareôs 450)10 "Oilo 
»S » 350,10 140|10 
»6 » t:000|10 330(10 

» l:8O0|10 630(10 

áO|i 
lü|l» 
11(1 
l í ( l 
15(1 
17(10 

I(i,10 
20|10 
35|10 
13[|0 

Tiramos <lo folliotlm «Vêr, ouvir e 

ontar», do Jornal do Commcrcio, as 

seguintes llnlws, referentes á paixão 

profundíssima de um infeliz emprega-

do publico pela grande uetriss Sarah 

tfornhardt,— facto lia dias noticiado 

laconícamentn pelo telCgrnpho: 

• Toda a imprensa registrou com 

um sorriso de piedade a morto do um 

pobre doido que ha 15 annos vivia no 

asylo do Yille Kvrard, om pleno sonho 

do esperança o do poesia. 

Curioso destino o lieste homem. Kiu-

pogado em uma repartição da ca-

mara municipal, Mr. Bénátre, assim 

se chamava elle, fora duranto vinto 

annos uni ntôdelo de assiduidade e de 

bom comportainóiito. O áeu cursivo 

era citado pela perfeição do traçado. 

Mr. Ééiifttregozava da estimados seus 

chefes. 

l"ma certa noite, Mr. Bénfttre quiz 

recompensar-se a si próprio das virtu 

des que o distingulam e offerocen-sa 

urna cadeira no thoatro francoz. Ke-

presontava-so o •Hernani- e Sarah 

Heruhardt fazia o papel de Dona Sol 

lombram-se com que talento. O cora-

ção virgem do Mr. Bóiifttro pulou com 

violência. Atravessara-o a tlecba do 

archeiro divino. Quando Mr. Bónfttre 

sahln do thoatro, estava loucamente 

enamorado dn arando iirti«t:i. 

Os sotlUòs tjhe povoaram nessunoi-

to o dormir do excelleute fuuccionario 

Será inaugurado hoje o movimen-
to de poules paro os animaes -vence-
dores ao Jarnim Zooiogico, do Rio. 

Roaiisou-so anto-hontem, na l.iniei-
_Jra, o baile offorocido pelos ofliciaes da 
•guarda nacional ao seu commandante 

s-uperior, coronel Joaquim Autonio Ma-
chado de Campos. 

O vigário do Casa Branca nomeou 
'.uij$;çpmmissão do 10 cavalhoiros pa-
rt angariar donativos para as festi-
vidades da semana santu. 

Acha-so preso, na sala livre da ca-
r 'Jfia da Franca, oiu cumprimento da 

pena imposta pelo dr. juiz de direito 
da comarca, o capitão Manoel José 

- Ferrui». 

Diz na Chronica dc S. Paulo, do 
Brínil Republicam do 21, o sr. Eugê-
nio Hollendor: 

« Os italianos o os franeozos, tendo 
tklo já por sua vez o seu quinhão, 
u&o era natural quo os allemftes 11 
cassem á margem: o nio é, pois, sem 
motivo, que, numa corta colonia reina 
tun tal ou qual descontentamento a 
proposito dos desmandos commettidos 
pela policia secreta o urbana num 
baile em quo estavam reunidos pací-
ficos cidadãos allemaes. 

Cahlram-lhos no lombo o, se os nSo 
mataram, foi porquo os reties dos 
guardas já estavam naturalmneto gas-
tos do tanto darem bordoadas por ahi 
além. Os allemaes protestam com ra-
zão : ha mil modos do fazer prisOos 
e ó inútil matar a gento com o llto 
do mostrar como é quo a gente deve 
vivor. 

Esse systoma policial do bater em 
tudo o em todos é ainda um bem bom 
restinho «ia escravidão! • 

Saibam os maues dc Alexandre 

tramas que o artista dramatico sr. 

Mario Arozo a ostas horas se está 

preparando para ostroiar, elle e a sua 

companhia, em Casa Branoa, com o 

drama Supplicio de wma mulher. 

Este triste commovedor drama do 

velho escriptor dos Três fafosr/ueleiros 
átnda será mais triste o commovedor 

representado pelo sr. Arozo, e em 

Casa Branca. 

Era todo ca30, aviso ao sr. Ale-

xanJi'e Dumas e aos seus manes. 

APPELLAÇÃ > CÍVEL N. 2112 

(lta.ctininga) 

Aceordam em Tribunal: Quo vistos, 
xpostos o disoutldos estes autos do 
ippellaçílo cível, vindo da comarca do 
itapetlniuga, em que sSo appollanto o 
enonte Mathias Claii». tcstamentelro 
lo d. Maria Marques Vieira, appcllada 
i horança da mesma d. Maria Mar-
,aes Vieira, dao provimento a appel 
içao o reformam a sontçsçrt Üü tis 
ia parto om qve rtciulu uns coutas da 
estamentaria e houvo por glosada a 
inportaneia dos honorários do advo-
rado Manoel Cardoso, porquanto consta 
los autos, que aborta a suoqees&o tes-
amentaria de d. Maria Mat̂ ttesVlult-a, 
oi coutra ellft propOSii uma acçfto do 
milidsdiJ ue testamento, quando aiuda 
•ivia Manoel Jacintho Vieira, instituído 
lerdeiro do remanescente; e (pio para 
lefender a validade do testamento e 
liroitos do herdeiro ft'l ícittíáétdao o 
idvogado referido, a quem o testamen-
eiro, se'guiul>: o contracto, satisfez a 
luantia constante do docámínto tio llt», 
lapois do ter vencido a causi. Enrro 
is funeções d» mandato testameutario, 
sobresaí, como capital e imprescin-
livel, a do sustentar a validado do 
estamento, Ord. 1. 1.» tit. 62 $ 2.», 
|uo nflo deixa duvidas a respeito nas 
talavras com tanto ittc m tcttamentci' 
•os /ofrtiit toda diligencia paru louo 
imnndar os ditos fant « problfMn as 
lenumdas ?>n iílantira que por sua 
:ulpu sc não retardem. O tononte Ma-
rliias Clain, testamentclro universal de 
1. Maria Marques Vieira, Inventarlanto 
uoincado e na posso dos bens da he-
rança, uao sendo como nlo era, advo-
gado, com perfeito direito nomeou no 
irotlssional Manoel Cardoso part in-
•umbir-se da defesa i'0 tÜStamento. A 
verba despètnlioa com esse serviço nfio 
podilsjttótâmonte, ser-lhe glosada, dcsdol dariam assumpto para um poema em 
(ue fOra dovidamento comprovada. (muitos cantes. Xo dia seguinte, ao 

chegar á repartição, o seu primeiro cui-

dado foi encher a mais belia folha de 

velino administrativo com o seu cur-

sivo dos grandes dias, traduzindo em 

plirnsès ilifianmiadas o tumulo da sua 

alma. 

A declaração terminava pela oflerta 

do «sua modesta mas honrosa posi 

çfio». Terminada a missiva, Mr. Bò-

uíitre nao hesitou em envial-a a Sa' 

rilh Bernhardt. 

Esta, como podem suppúr, deitou a 

carta para o cesto o nao rospoudou-

Mr. Bónfttro nao desnnimou por issoi 

o applicando 4 sua correspondência 

amorosa ns qualidades burocratas que 

o exoruavam. começou a enviar to. 

dos os dias ao objecto dos seus enle-

vos uma epístola de quatro paginas, 

papel ministro. 

Ao cabo de algumas semana^ desto 

regimen, Sáinh Bernhárd, exasperada, 

tomou uma resolução que eu n:e per. 

mito qualificar do reles. Pegou na 

carta que recebera nesso dia e man-

dou-a ao thesoureiro pagador munici-

pal, rogando-lhe que puzesso um termo 

Aqnclla obcessfio. 

O grande chefe ealiiu como uma 

bomba na repartição de Mr. Bónfttro, 

Achou-o sereilamente occupado em eal-

Ugraphar a sua quadragessima oitava 

epistola, que começava por estas li. 

nhas : «Senhora minha e illustre ar-

tista! 

O grande chefe foi cruel. Os sar-

casmos com que ju|gou dever duchar 

o infeliz namorado, foram concebidos 

em formos taerf, quo a razão do pobre 

homem poz-so a braxotear. 

Tornou-se taciturno, desconfiado. 

Algumas semanas depois, comoçou a 

dar uignftoB Úe deniencia. Sarah Ber-

nhardt eonlpadoeon-so einllm dos seus 

tormontos o prometteu dar-lhe a nião 

de esposa. Esta illusão persistiu du-

rante os 1") annos do seu captlvelro 

na cnsa dc saúde. £x(iíp'uu ha! dias, 

com o nome do Sarah nos lábios. 

guando mesmo não fosse certo, como 
entretanto se mostra dos autos, a eo-
.larticipação do herdeiro do remanes-
cente em a nomeação do referido ad-
vogado, o testamenteiro nao despendia 
iiem precisava de uma tal auetorisaç&o 
.)ara desempenhar-se do dever inlie-
•ento ao munus de que se achava le-
/estido por força do testamento. E se 
isto <3 incontestável em relação ao 
herdeiro instituído, com maioria de 
raziio se deve dizer de José Pedro 
3trasburg e outros credoros do mesmo 
lerdeiro, os quaes depois da morto 
deste, por accordo com SOUK herdeiros, 
íornaram-se eessloflatlos dos seus di-
reitos á herança ou remanescente da 
Herança do d. Maria Marques Vloira, 
lovendo serem pagos pelo produeto 
liquido dos bens, e fundados nesta ses-
são levantaram a contestação de fis, 
-(ue motivou a parto da sentença,objecto 
•Ja presente appellaçio. Assim deci-
dindo julgam boas todas as contas do 
testamentoiro, ora appollanto, e con-
deiunam nas custas a herança appel-
lada. S. Paulo, 20 de Dezembro do 
181)2. (Assiguado), Brotero, presidente 
interino, Machado Pedrosa (relator), 
Ignacio Arnvla, Ferreira Alves. 

SESSÕES E AUDIÊNCIAS 

Tribunal de Justiça. Sessões ovdi-
narlas, às 11 horas da mnnhau, tor-
ças e sextas. Bua da Boa Vista, li. 2 

AUDIÊNCIAS 

Dos juizes do direito, no edillclo do 
Tribunal de Justiça: —ás quintas fei-
ras, 10 horas, juizo da 2." vara dc 
orphams; 11 horas, 1." vara de or-
phams; 12 horas, feitos da fazenda o 
provedoria; 1 hora da tarde, 1.» vara 
eivei o commeiíial. Aos sabbado?, 12 
horas, 2.° vara eivei e eommercial. 
áe os dias acima designados forem fe-
riados, as audiências se effcctuarfío, ás 
mesmas horas, nos dias antecedoatcs. 

P o l i c i a ransaicipaS 

Inspecciona hoje o theatro Minerva 

o fiscal Antonio Corria Dias, o o Po-

lytheama o fiscal Olegario Brazilion-

O S O R L E A N S 

O duqne de Orloans, filho mais ve-

io do conde do Parla, qno dentro de 

h'es mozos completará 24 annos de 

idade, nttoha multo tompo demons-

trou á sua patria que ó capaz de rea-

sar empresas cavalle Irosas uostos 

tempos do sceptlclsmo, em quo parece 

or cabido em dosuso tudo quanto ó 

nobre o elevado. 

Todos lembram ainda da sua brus-

ca chegada a Paris a 0 do Fov> 

reim de 1800, reclamando ao governo 

republicano o posto que lhe competia 

•io exercito como soldado francoz. 

Condemuado a ciiuio mozos de pri-

são por ter penetrado no torritorio 

francoz, estando desterrado, cumpriu 

a pena em Clalrvuux, sem quo uma 

sò queixa sabisso dos seus lábios. ' 

O príncipe dc Orleans é grande ca-

çador o grande bebedor, como sous 

avós. Seus caprichos e defeitos devem 

lhe ser perdoados por uma phrasu 

sua, em que so deviam Inspirar todos 

os pretendentes:— « Um príncipe de-

vc-so áquolles que fundam uello suas 

esperanças » 

Henrique de Orlcaus, lllho mais vc 

llio do duque de Cliartres, tem 24 

annos como sou primo o duque de 

Orleans. 

E' esbelto, cabelius ruivos, bigodo 

escasso e olhos muito claros. 

Em Paris m conhecido apenas, por-

que suas appariçúe.) na capital süo ra-

pidas o pouco freqüentes. 

Aos 18 annos matrioulou-so na 15s 

cola Militar do Saint-Cyr, seguindo as 

tradições do .sua raça. 

A lei do Junho do 1886, prohiblndo 

os principes de servir no oxereito 

francoz, impediu-lhe do continuar 

sua carreira. Embarcou eiltfto, no in-

tuito dc fazer a volta do muudo. 

Nas memórias do sua primeira via-

gem obsorva com grande simplicidade 

que a caça quo mais lhe apraz é a do 

tigre, a pé—a mais perigosa. 

Pela iníolligèiicld, àctividade e en-

thusiasmo quo mostra em todos os 

seus actos, póde-se avaliar os serviços 

que, como soldado, nfto como preten-

dente, poderia prestar a seu paiz. 

Declarou-se ao dr. juiz de direito 

da Uiticira, em resposta ao seu oflieio 

dc 18 do audante, ao qual acompu. 

aliou o termo de «pçSo quo fez o es-

crivão do jury Manoel Moreira do 

Queiroz, pelo registro geral de hypo-

thecas, ((ue não podo ser aeceita se-

melhante opção, visto applicar-se a es-

ta comarca o quo determina o art. 5" 

da lei u. SUA de 1!) do setembro ul-

timo. 

Luiz Napolefto—é iiidifTereute á po-

lítica o descançá tranquiilo, sabendo 

quo seu irmão vela pela honra da ban-

deira do Império. 

Consagra ás viagens a mór parte de 

sua vida o alcançou já, no exercito do 

uma nação extrangeira, o posto quo 

shh paia nfto llto qulí outorgar. 

Saa viagem á roda do mundo co-

meçou om Outubro de 1SS5 e durou 

trozo mezes, demorando-so o príncipe 

no Egypto, em Coylfto, em Bombaim' 

om Calcutá, o em toda a |>arte dedi-

cou-se com ardor ao estudo do paiz o 

dos costumes. 

O viiía-rel das índias, lord Ltufleriii' 

antigo companhch'o do príncipe Jero-

nymo, em suas expedições ao polo Norte, 

organisou em honra a Luiz Napoleáo, 

grandes caçadas do elephantes. 

No Japão, o imperador hospedou-o 

om sou palacio c a imperatriz convi-

dou-o a sentar-se á sua mesa, honra 

concedida a um europeu pela primeira 

vez. 

TELEGRAMMAS 

StRVIÇJ (SPECíM. DO "COMMtRCIODí SÀO PAULO 

K I 1 ) , 9 1 , 

C o n m t n «1« f o n t e 

)|U • N p r l o d l r e o U r r * d o 

• l v i ) B a n o o d a H c p n -

b l i e n d o D r a z l l , o s s r » . 

T h o i u a i C o e l h o , I . u l x 

A l u a p a l . S I l v a P o r t o , F r e -

d e r i c o D u v n l . G o n ç a l v e s 

D u t r a e l ' l » » » e » V I a n n a . 

x S u l i i i i a o P r e s i d e n t e 

J a l l c p i l i l i o a u n i a r e p r e -

t e n t a ç i l o d o d r . E d e o 

C o e l h o c o n t r a o v o t o d e 

c e n s u r o q u e c o n t r a e l l e 

a c o n g r e g a ç A o d a facul-

tado i n x e r i u e m a c t a . 

S A X T O S , 8 1 

O t l i c r i n o i n e l r o m a r -

c o u h o j e g r a u s á s o i u 

l i r a . 

— F o r a m m u l t a d o s p e l a 

M u n i c i p a l i d a d e o s a r s . 

i n t e n d e n t e s > fo i l o O c t a -

v l o , c a p i t A o l C a r h o s a , 

C o s t a S i l v e i r a , d o u t o r e s 

X e p o i n u c e n o e F h o l l p o r 

n A o c o m p a r e c e r e m á s 

s é » s ü t i s . 

— F a l i a - s e e m p r ó x i m a 

e l e i ç ã o m u n i c i p a l p a r a 

p r e e n c h i m e n t o d a s v a -

g o s e x i s t e n t e s . 

— X o i n e i i d o d e s p a c h a n -

t e g e r a l d a a l f a n d e g a , 

A d c l a r d o G a r c i a d i t I W -

e l i a . 

AVISO.—Os lâlagrumtnati cumnioroiítc tio Hio 
o do Sanlos vüo sempro y<uMlc:i<lus na Kecçflo 
Coî -irrroiíil 

CAMPINAS 
O Grêmio do Commcrcio festeja so-

lemnomento, a 2 do proximo mez, c 
seu 4." anuivorsarlo. 

— Trata-se aqui da creação d« unia 
caixa eeonomica. 

— Vao ser reorganisado o Club á". 
Corridas. 

- Foi do 13:060*000 o produeto li-
quido dos espectacnlos retllaados no 
theatro S. Carlos pelas crianças pro-
tectoras do Lyceu de Artes e OUlcios, 
'sob u direcção do nosso colloga sr. 
IlCnriqüe de Baw|lo« ; «m beneticio 
dessa grande instituição. 

Depois de toda- as vlscissltudos por 
que passou o Theatro de S. Carlos de 
Lisboa, vao atinai abrir as suas portas 
para a estação do inverno. 

Entro os artistas contratados, falla-so 
noi» nomes do Arkol, Adalgiea Uabbi, 
Regina Paeclni, Aintílla Stahl, Aneclonl 
Coppala, Masini, Marconi, Coppoia, Kus-
chmann, Lello Casiní, Fiegna, Pavoleri 
e os maestros Marino Manclnelll e Ores-
tes Bimbonl. O Lohcngrín será provavel-
mente a opera escolhida para a ostróa. 

Solicicitou-so do dr. secretario da Fa-
zonda a expodição do ordens afim de, 
pelas colloctorias locaes, serem pago*: 
os vencimentos quo competem ao ci-
dadao João Bento do Oliveira Horta : 
1" juiz de paz do Casa Branca, como 
s ibstltuto do dr. jniz dc direito, e 
«ambom os quo competem ao dr. Mar-
cos Dolzani Inglez dc Souza, promo-
tor pnblico do Rio Claro. 

Kstíio retidos nn oscriptorioda (Com-
panhia Paulista Vias Férreas e Klu-
viaes, por so ignorar a residência dos 
destinatários, os seguintes telegram-
inas: 

Do Rio Claro, para Francisco Mar-
thia. 

De Ytupeva, pura Dinathia. 

\ petição de graça do sentenciado 
Balbino Ignacio Dias, condemnado pe-
lo juiz da comarca do Jabá, e piv-o 
em Fernando Noronha, foi ronrHtida 
a#.juiz de direito daqnolla comarca 
para informar e devolver a esta se-
cretaria. 

No dia 20 do corronto, em Jundiahy. 
estando um preto distado om um dos 
bancos da plata-fórma da estação 
daquella cidade, foi intimado a que 
se rotira3so pelo cabo commandante 
do dostacamonto. 

O preto rospondea-llift que estava 
doonte o deitara-se alli, omquanto nfto 
chegava o trem de Itú. O caliu onfu-
recoaNie cora essa resposta o entrou a 
darprauebadasuo Inoffonsivo preto, quo 
Doou contundido om muitos loytro do 
corpo. 

Os empregado:- da estação, que h 
vl«m visto em parto tal vioioneia, 
protestaram unanimemento e contaram 
o facto á imprensa do Jundlahy, que 
reclamou providencias do coronel coiu-
TTnwMalite do 2" batalhão, alli esta-io-
nado. 

CôiSÂS ALEGRES 

Faliam hespanhoos: 
—Eu vi um pássaro nos desertos da 

Suissa, que estevo a fazer-mo sombra 
durante eiuco horas. 

—Pois ou vi mais, (Iorque vi cem 
homens que, armados de alavanca, não 
podiam mover um ovo. 

—Homem! exclamaram os presen-
tes, que ave tinha posto esse ovo? 

—A tal quo doa a sombra ao meu 
cttnpanhólro lá na Snlssa, respondeu 
o interrogado. 

Doi 

Declarou-se ao l u juiz de paz do 
Lcncócs quo llio cabo substituir o juiz 
do direito da comarca nos actos aqtie 
se refere a lettra b do art. 116 do 
dec. n. 12:! de 10 de Novembro do 
1892. 

Ao presidente tia caiutira municipal 
do Buqulra declarou-se que as custas, 
nos faetos crimes om quo a auetora é 
a justiça, são pagos |>ela municipali-
dade do logar ondo liaja occorrido o 
facto. 

Foi aecomettido, em Vieuna. de uma 
congestão |iulmonar, complicada com 
moléstia do coração, o compositor Franz 
von Suppé, auetor do tantas e tfto mimo-

Apozar do uiuitò que o 'molesta 1 Partituras. O oxcellento musico tom 
, . . , . , i 70 annos dc edado. Tendo melhorado, 

a exhlblçâo, seu nome o conhecido em | f o i c o n v u ( c s c o r o m H. Remo. 

toda a parlo, 

K" coronel do regimento de Nyni 

Norgorod, c o Czar considera-o como 

um dos seus mais valentes ofliciaes 

O príncipe Luiz falia pouco c escre. 

ve ))ouco j não se dá com os amigos 

de sou paiz o vive cai um magnífico 

castello rodeado de quadros, estatuas 

a ml! recordações de família. 

CLUB REPUBLICANO 
Roalisou-so lioiitem, As 7 horas da 

tarde, 110 salão desto Club, » inaugu 
ração do busto de Benjamln Constanf, 
estando presentes osr. dr. Bernardiuo 
de Campos, presidente do estado, c 
grande numero de cavalheiros. 

A solemuidado foi presidida pelodr. 
Luiz de Toledo Pi?.a c Almeida, quo teve 

j a ::ua direita, na mesa, o dr. O. Motta, 
! que fez o historico da vida do funda-

„ . , . , , , dor da Republica, sendo ao terminar 
'hiladtílpho Moraes do Oouvea b a s l ! U l t e «pplaadldo. 

j Durante a solemnidade tocou u 
! bauda do musica do corpo do policia. 

Está publicado—o logo quo salilu 4 luz 

produziu um ruidoso o franco succoeso 

—o novo livro do Paulo Bourgot Cos-
mopolit. 

A maior parto dos escripteres franco-

zes, entro os quaes Coppéo, Zola, Tliou-

net, so tem já occupado do excellente 

trahalho do fecundo escriptor, quo tan-

tas obras notáveis tem produzido. 

Ainda o outro dia, Bourgot publicava 

a Terra Promettida, agora publica o 

Cosmopolis, com esse estrondoso suoeos-

so, o desde já so annuncia outro roman-

co sou, paru muito breve, iutitulado 

Trcs a/num de artistas. 

A França possuo actualiuente nada 

mais cada menos do quo 2.133 íuulho-

res litteratas, das quae? 1.211'escrevem 

romances ou livros para a mucidado, 

217 obrus do pedagogia, e 280 so ontre-

gam á poesia. As outras uccumulam... 

Das 2.133, apenas 1.210 fazem parte 

da sociedade dos homens de lettras, o 32 

da sociedade dos autores dramáticos. 

Quanto ao numero das quo escrevem 

nos jornaes ú de 237; mas deste nume 

10 é necessário tirar, pelo menos, umas 

200, quo só escrevom nos jornaes do mo 

das ou artigos sobre modas no» jornais 

grandes. 

Aqui enfre nós, segundo calculamos 

mais ou menos vagamente. íisto vai sem 

estatística) tlãO lia tantas como IA, mas 

as poucas que temos a ventura de pos-

suir, o nosso collega do Correio Paulis-

tano so encarrrega de as pôr em relevo, 

para gloria das lottras e regosijo da falta 

de espaço. 

Baizac, o extfaordinario auetor da 

Comedia Humana, morreu cm 20 de 

Agosto de 1850. 

Pelos termos do seu contracto do ca-

samento, datado do 1849, com a condes-

sa ííveiníe 9o Hsn«ka, a propriedade do 

suns obras devia reverter a sua mulher 

por espaço do cineoenta annos, a datar 

do dia do sua morte. 

E', pois, no dia 20 do Agosto de 1900 

que esta proprledado deixará de lhe per-

íenc<-r. 

Foi em vão quo, ba alguns miiios,Mmc. 

do Baizac fez estudar a questão do pro-

priedade litteraria por um jurisconsulto 

do grande talento, M. de Villepin; o 

eminente advogado não pôde dar razão 

11 rua cliente, que pedia a assimilação 

da propriedade littiírítfle a toda as ou-

tras, o por um parecer cscripto que está 

hoje em mftos de MM. Calnmnn-Levy, 

concluiu pela negativa. 

Dentro de sete annos, turá pcrmlttido 

a todo mundo publicar as obras do illus-

tre escriptor. 

O escriptor francês sr. Maíelno 

Formont, quo já tom traduzido mui-

tos trabalhos litterarios do portuguez 

pai» o francoz e que ainda ha pouco 

publicou um livro sobre a poesia em 

Portugal, vai agora passar para a lín-

gua franceza todas as poesias dos 

Simples, o ultimo livro de Guerra 

Junqueiro. 

Ma» la quo signo & noa orgia, 

La que preoedo & una auaeacia, 

La en quo nos falta el amigo, 

O el dolor nos atormenta; 

La nooho de la IgnorancLu. 

La nocho do la miséria; 

Las dei olvido y dol odlo, 

Do la envldla y la soborbia, 

Esas no fuoron nunca 

NI serán buonas. 

Seguiu para a Bahia o sr. dr. José 
Machado do Oliveira, lento substituto 
do nossa Faculdade. 

VIAC10 GER\L M REPIM 

O dr, 
foi nomeado delegado do hygicne 
Dois Corrcgos. 

Foi nomeado aiehivista da instru-
eçãu publica o cidadão João Romaria, 
que occ.upava o logar de ajudante, 
sendo nomeado para esle cargo o ci-
dadão Francisco Coirí-a Borges. 

Solicitou-se do dr. secretario da Fa-
zenda ordem no sentido de ser en-
tregue aos amanuenses da repartição 
do estatística e archlvo Mario Pedro 
da Silva o José Canuto do Oliveira, 
quo vão ao Rio em serviço publico, a 
quantia do loosooo como ajuda de 
custo. 

Recoramor.dou-se ao dlreetor da 
Estatística o Archlvo quo ponha om 
concurso o logar de ummanuense 
daquella repartição, vago pola nomea-
ção, para a secretaria do intorior, do 
cidadão José Vicente de Azevedo So-
brinho. 

Ficou iniciada 110 mesmo Club uma 
serio de conferências sobro os nossos 
maiores vultos políticos. 

Sabemos quo os .-rs. d rs. José Luiz 
de Almeida Nogueira o Vicente do .Mo-
raes Mello estão escrevendo, de oolla-
horação, uma obra histórica o googra-
pliica sobre o Estado do S. Paulo. 
Na divisão da trabalho, coube uo pri-
meiro aparte histórica; aosegundo--a 
parte geographlca. 

Encerraram-se os exames do prepa-
ratórios, 110 curso annexo á Facul-
dade, 

Para commomorar a noite do nasci-

mento do Christo, la roche bvena, co-

mo lhe chamara os hospanhóos, publi-

cou El Imparcial, de Madrid, umbel-

lo numero illustrado, contendo artigos 

o poesias dos melhores auotoros hes-

panhóes da aetualidade. 

Para specliueu desse numero, va-

mos destacar os seguintes lindíssimos 

versos de Manuel dei Palacio: 

NOCHE BUENA 
Aquella en quo el autor nuevo 

Sale aclamado á la escona; 

La quo uguarda al ticrr.o amante 

Quo vá á la cita primera; 

La que dei liijo querido 

El naclmlento recuerda; 

Aquella en quo el rico goza; 

Aquella en quo el pobro sue/Ia: 

Esas llamarso puedon 

f,ns noches buenas. 

achar um epitheto bombástico, nha ido vér em que ponto ia o 
—como o sr. Pei niettez. | serviço : ao Ievnntar-8e da ca 

Depois, dando-lhe um forte ma. calçou logo 03 seus sapati-
aperto de mão, deitando-se para nlios, com que levou a sonhar a 

tados, c uma infinidade de ac-! traz, para ostentar o seu largo noite inteira, e caminhava con-

1 tantos remendos, ar ran jado com 

• uni conjuncto de coisas tão dif-

! ferentes, taboas velhas, pannos 

borrados, caixões, papeis pin-

Da gazotllha do Jornal do Commcrcio: 

Pormitti chamar a vossa eselarecid.i 

tttonção para o desvio quo foi dado á 

E. do F. Sarocabana, na sua direetrlz 

tomada á esquerda do rio Itapotenin-

ga, e não á direita para passar no rio 

Paranapaacma no ponto om que elle 

começa a ser navegavcl, e que, con-

formo os ostudos feitos pela comrnis-

sfto geographlca, da quul ó chefe o 

dr. Orvillo A Dorby, principia na foz 

do ria Guary o vai ató o salto de 

Jurumoarim, com 180 kilometros do 

fácil navegação. 

O trabalho da commlssao, impresso 

om S. Paulo, o o relatorio deixam bem 

evldonto quo esto largo trocho de na-

vegação favoreço ns margens do um 

rio quo corta zona uberrima o ondo 

ia fazendas importantes e terreuos 

para o cafcelro o plantação desta rubi a 

coa em grando escala. 

Quando tive a honra de representar 

meu paiz por tres vezes successivas 

cm cada anuo, apresentei emendas ao-

orçamonto da agricultura para que 

fosse concedido o privilegio á orapre-

za quo reailsasso o prolongamento da 

Sorocabana uté Tibagy, o sei coin 

desvaneclmento que foi aceito pelo 

governo o meu projccto, tal qual o 

redigi, para esto prolongamento, como 

podorcis verldrar na Camara dos De-

putados. 

Quuuto ao prolongamento de Tatu-

hy a Itararé, fui eu quem advogou 

enl S. Paulo esta estrada, em artigos 

e na tribuna da assembléa provincial, 

mas não sendo eu deputado por S. 

Paulo, na Camara, entondi que não 

podia ser eu só quo apresentasse pro-

jetos de estradas do forro paru S. 

Paulo, á camara, o o digno senador 

üodoy, quo do plono accôrdo eotnmigo 

protegia esta minha idéa, no Senado, 

fez questão do uma «monda, para que 

fosse concedida garantia do juros na 

fôrma do decreto que os concedeu te 

estradas do forro approvadas pelo go-

varuo em 188S, o combinou conunigo 

que conhecia toda esta região do sul 

de S. Paulo aobro taos auhelos, sobir 

o traçado e sobro a rodacção da sue 

emenda, que foi apresentada, depo;s 

do approvado na Caniaro o orçamento 

do Ministério da Agricultura, e, appro-

vado no Sonado, voltou A Camara. 

ondo teve igual sorte. Já se v6 que o 

conselheiro Prado; quo era o minis-

tro, a favorecia. 

llecordo-mo que, indo dizer ao sr-

consolhelro Mayrink quo eu estava o 

promover o maior melhoramento qua 

so podia dar á Sorocabana, s. ex. mos. 

trou-so incrédulo a que tal se podosse 

conseguir. 

Pois bem, aponns o governo fez o 

contracto com a Sorocabana, logo dc 

pois veio o golpe de graças, com que 

aprouve ao ex-Imperador chamar os 

liberaes, c as influencias políticas do 

listado de S. Paulo, influindo para 

que a estrada Horoeabana fosse des-

viada d') seu natural traçado, tlzeram 

com quo o sr. conselheiro Mayriuk 

mandasse estudar o tragado A esquer-

da do rio Itapeteninga, para servir as-

sim a interesses dc chefes políticos, 

allAs parentes o amigos meus. 

Fui procurar .-. exc. para mostrar o 

absurdo do um Jtal traçado, tendo s. 

exc. me dado sua palavra de honra 

que não submetterla ao governo a 

approvaçllo do traindo, som quo sa 

fizesse a exploração do troçado que 

ou indicava. 

O que ú verdade ó que logo depois, 

fui A Europa o vi approvado o tra-

çado o logo feita a empreitada, indo 

já a eonstrucção adiantada, s. exc., 

naturalmente, fez a verillcação. 

Está" exposiçüo, verdadeira, não tem 

cm vista molestar, de modo algum, o 

diguo conselheiro 

Aocresoe que o treçado aotud, mar 

oa «obro a linba n n distancia up». 

nas de 26 kilometros, entre 09 pontos 

em que ella deixa o rio Jtapatining» a 

O logar onde começa a ser franca-"' 

msuto navogavol o rio Piiranapanoma. 

o desíe modo pordo ura concurso na-

tural do tfto grando extensão nave-

gável; quando, so a estrada passaŝ  

o pelo UkÍí> dirolto,'não só ficaria mau 

curta, mais tconoraica, como nmita 

mais utiLquc erC o fim do legislador. 

Parecendo -mo im^ossivol corrigir o 

mal, ontendo quo Se p^dorá reme-

diar, concedendo, á mesma Sorocaba-

na. a garantia do juros pana reallaar 

o prolongamonto da esirada, ligando-a 

do ponto destinado para sorrir de es-

taçfto na margem do ItapetMnga a o 

ponto navogavol do Paranapaaetn,-,, „ 

boní asoim dando á Sorocabana o pri-

vilegio da navegação até o Salto di. 

Jurumlrlm, ou os 180 kilometros quo 

dovom servir com pequena despem 

a uma zona que meroco ser attondlda 

porquo 6 a quo mais produz o foi des-

prezada, deixando som sabida tão 

importante escoadouro nutnral dos 

seus produetos. 

Ulustiado redactor, desculpai que 

110 interesso do v& reatisadas idóas 

que constituíram os Biuus princ,!paos 

anholos venho pedir a vossa uttuaçfto 

(«orquo tudo quanto digo se vj ri fica 

o pode ser posto cm prova. 

Em traço de poquona importaucla 

motivou talvez este grando mal» fei-

to á dlrectoria da estrada do lerr» 

Sorocabana. 

O dr. José Custodio Alves Lima, ai tu-

ülmento nosso cônsul nos Estados-L'ni-

doJ, ira o engenheiro fiscal da Soiro-

cabamí P obtivera privilegio para a 

navogaçtw do rio Paranapanoma. e m 

S. Paulo, no trocho ulludido, e esle 

engenheiro tornou-se desuffecto rt« 

diroctoria, dando "outra a companl ib 

repetfflaií queixas, o dizem quo u 

companhia, flfto consentia quo so a 

zosse a estrada para não dar diivib. 

ao dr. José Custodio do ficar com un 

privilogio quo teria rasião do ser, 4c 

pudosso servir á Sorncabaua conau 

sendo propriedade sua .ou ligado 1» 

olla, na parto navcgavel. 

Prevalocoria esta razão ? NSir creior 

o o esforço que fiz para servir tf So-

rocabana ó evidente o só podrv sei-

conteztado por cfilem desconhece- a 

verdade. Isso mo Jaz orêr quo aliada 

agora trabalho para quo ella teufc» 

mais um ramal o um rio navegai tf, 

pois caducou a coneessfio feita m* 

digno sr. dr. J. Custodio A. Lima.. 

Só podorol ser taxado do teimoso o 

nunca do outro qualquer titulo, porq uo 

provoco a elucidação da verdade, paru 

ser utll a ella o ao paiz. 

Dovo dizor-vos quu o erro pratico o 

tfto gravo o visível, que o Botado de 

6- Paulo, vondo que esse longo ire 

cho navegavcl fleou sem ter uma sa-

bida, resolveu dar privilegio á em 

preza quo so propuzer a ligar o Pa 

ranrtpanema ao mar cm Iguape 011 

Cananéa, e deste modo a zona qne 

poderia sflr toda tributaria da Soro-

cabana, tem do fazer os seus produe-

tos irem ao oouano, prejudicando cnor -

mente a Sorocabana. 

A verdade c a justiça tím, porém, 

a vantagem do não morrerem ; snf-

focadas ou escondidas, cilas appare-

com para demonstrar quo nfto são as 

paixOcs ou a influouclv dos homens 

que farão com que cilas brilhem. 

Dn. DoMiNüOHi.Uot Jiiusf.. 

Osr.dr. Joso Augusto QuírJno dos 
Santos foi nomeado para 10,'erlua-
mento exorcor o cargo do c:uador 
geral dos orpiiams. 

Foi prorogado, por mais 8 míztv. 
o praso pura conclusão dos obras da 
linha do Cabrasji do ramal do Saitla 
Maria, ramal 1*erreo Campineiro. 

s amigos : o encontram : 
Então já achaste alguma cjlloca-

ção ? 
Faço us diligencia" pnra entrar 

e:u um Banco. 
—Quando'/ 
- D e noite. 

Heitir Malot 
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i cessorios esquisitos c inconce- , peito o engrandecer o aeu por- | tente, estendendo o pé c ineli-

; b ive ia , agradava extraordina- te gigantesco : j nando-Çe para olhar se lhe i am 

riamente ao povinho de Noisv. I — E terá ensejo de me ver, realmente bem. 
preparar nisto ou! de perto, disse elle com sim-; José foi o primeiro a notar 
havia um theatro , plicidade scenica. ; a novidade. 

marque^ . que 
som reparar: 

-Que trazes tu ahi ua mão? 
li o criado, promptamento: 
—E' uma carta... mas flcon-nv-

fíira. 

TraLiiido-Ht 

t.heatros 1 

ua j ar, C0IB0 ;i 

sr. sompre a iir': 

' i fácil 0i7».i;ii; 

j l a d e ; 

i ti Thi 

lá j ciso 

dc constituir des-

lo leira em plouò 

.•ua disposição " 

una, torn i-FC m a c 

i r tudo ;i t o » 

m:.i. quando, cr.mo com 

Uio Duchateli ier. é pre-

ubníetter-sí; ns condições 

anua-

| que nao ia 

naqui l lo : 

| em que os actores e as actrizes) Vêl-o de perto, de longe, pe-1 o l á ! Que bonitos sapatos 
: .-a podiam irniix ou menos en- j la frente, pelas eost;t9, de per- t,u tens ! disse elle, acercando-

' tregar a movimentos drama- til, no Jantar ile Maddon ou se delia. 

' ticos, e isso era quanto bas-! no Laznro, o jwtor, Duchatel- j — NSo achas V K vâo-me 

í tavn. I liei' não imag inava felicidade I bem ? 
.1a3<i <I!:>'i»!<i JA /InK.iio/. I mnínn noiui tim niAotnl <ls\ nltu < «. r , , , 

pe 
tão delg;ido e tão gracioso. Corn-

wixo maior para u m mortal, do que - Xuii -a vi o teu p é assim 

Oí e:-ií-jaheiros Limlolpho de Mattos \ 
l icitas o Antonio By foram n i.vja 
dos para os cargos d" ajudante di 1 
iooçã» da !-'UD "iinlendeiir'!:i de Ohra 
Publica". 

Solicitaram-se do dr. gaerotario da 
Fazenda os seguintes pngamontos • 

Ue liOOtQOO k Companhia \.ím-
motora, importanola de um carro des-
tinado ao transporto da variolo y-
•*De C:.r>0ü$000 ao dr. CmdHo Hr.r 
roso do Amaral, iroporia:r.-ia do ' 
taezes o dez dias de . serviços prós 
tuúos aos vaflolososdo Araraaaara. 

Do 0:90586311 á camara municipal • u , r i í l- ! P»? eovtrncjVj 
dn Casa Branca, lmportan-ia de dei-1m s n t u , i o ímmlgraiitei na 
pezas tétíaa com o tratamento do va-! ttajoma, em S tatos. 
rlOlosos. 

* ' A dlrectoria do i.y-;ien • f. 
•risada a Es:»ntar uma '-~:iif;i 

F.ntroti o;t! exercício do care » «jo i do edincio da iramif-v.v10 o 
promotor pnbilco £0 Batafae/, u '•>!• jate:'o;-.vv;vo<*.j 
charef-^Círlos Atigi-fo Braud»'--. do- brmi".-'-"'*•• 

de um;> estroit) 

ção 1I0 theatro te;n que e.->.t.:r 

sujei ta ás ditiiHiifiOeí do loca!. 

!»• são fon atios, o r i a dimiiusiv. 

; ora antínu-tlto!' o theatro. t-

: rfllh; \ é UUIU tlOV;! 

J fcii-ii.-ví •>• i1-'1' Noisy, -.;>.• 

!it:ile :t;í. ;-!')UKÍt, o ji.ilcn (, !:!!.; 

«er po? i'Onseguiní'j graivia 

t ambém, e o material tr.uspor-

t ido nalaa roíiíottc*, c-i-o fo?-»-! seu pedido a Duchatel i ier , que, 

i t i8uff icf<?uto, coinjílctavam-uo prevenido pela mu lher , respon-

((ít'.- l h « t o.ifscrcstava o " 

nao imag inava 

José dirigia tudo e d 

das su:is ordens o pe; soai mas-^esaa. 

cul ino da companhin t raba lhava | — O sr. v iu Frederico Lema i 

que era um gosto, ató o pro 1 tre no Kean ? A mim é q u " o 

prio Duchateli ier, n ão obstante ! sr. precisava vér , no Kean. 
a cun, importanc ia : aportas, r-o- i Iíile «não \ ia nem conhecia 

ino não estava habi tuado a taes j n inguém nas terras por onde 

trabalhos, suava por lodo;; os pó- j andava, eram todos que o v i am 

I .XÍ do corpo. então, quando | e que o conheciam a elle. 

oi'.i questão de varrer e l impar ! Lagny j á me viu no Dom ('••-
as tâbo.ia sujas dr barro, o di-| ivzar de Baean, Coulonuniers 

j á me viu nos Trinta annun ! 

K quando el le dizia tues coli-

nas, modestamente, ou pelo nie-

| rector e;-'vjfava-se de fadiga e, 

a convito aeu. fascia-»; u n u pau-

itui e neai»;i paii::a i am todos be-

: b?r u m a pinga no balcão do 

negoclaute de vinho?. 

Koi durante u m a desans pau-

uos. com a mímica convencio-
nada para exprimir a modéstia, 
olhos em terra, a cabeça meio 

; com o uíR- lhes om;.';vna\ 

prorn-i i'-uío, que eu» ompreitel 

10. <:- i.j.inhci y para. variar, ne 

í d j a * : 4% vinhos. O q m è 
.)t!f- ".VI 

tsquePemettoz ve iu apresentar inclinad.t. a? ( ! ' .m mãos esten-

didas para diante, estava como 
que certo de que os habitantes 
de Lagny ou de Couiommiera 
não almejavam mais outros go-
ii03 artisticos. 

Oaando vo l taram á s tla de 
I.vflíi nc!i'<'-r>m 7,x r<>. <1"C ti-

deu sem mais nein menoa qua 
tinha immeiiso prazer e honra 
om abrir as portas da scena.:. 
franceza... a um jnoço t*o... dis-
tíTlCtO. tão fitvn 11 p.̂ r,, , 

praafe-03 agora ? 
- Não. foi Permettez que nu» 

foz presente delles hontem á 
noite. 

—Ah ! elle dá-te sapatos ! ex-
clamou elle. E tu. tu vais ac-
ceitando, nem mais nem menos. 
Ainda liem não chegaste e el-
le já te foi logo vér. 

Ella encolheu os hombros. 

- Mas sé razimvel, José. ^ 

l̂ ual razoavel, nem tneio 
zoavel! nem queria mesmo 
vil-a, o que elle ouvia ora o 
seu ciurae louco, que o fazia 
quasi perder aa^eatribeira». 

—E' para approximar-se 
ti quo elle quer fazer o papel 

| de cabo... 
F.lja poz-so a rir. 

Unit i 1 

ligo o maior aproço. mas para de- ar. Wators. l'or llni o sr. Blankens-

monstrar quo a estrada so fez, por hipjfuglu com a ara. Waters. 

ondo nao devia ir, o por culpa da di- Passados mezes. os dou* tranafB-

roctorla da Boroeabana o do governo, gás voltaram a Bluc Kidge, o ahi » 

quo approvou o plano. sra. Waters procurou a sra. Blan-

Kntretanto, ú tâo evidente quanto keuship e lhe. propoz a troca do ma 

facll demonstrar o erro quo enge- ridos. Ussa proposta foi acceita (»® 

nliolro algum praticaria, se nSo tives- enthuslasrao por todos ns Interes-

so ordem, como ouvi do proprio e dos. 

distineto dr. Nabuco, que dirigia o . Waters Intentou acçfc» *de divon i" 

serviço de exploração ate Faxina. contra a mulher e vencen-a, tante 

As razOcs que justificavam o pro- raaj« facilmente quanto nlio encontro"' 

jo 't > apresentado pelo modesto e pa opposlçlo, o a sra. Illankenship o ow 1 

mo fez com o marido. triola dr. Qoiloy ciam obvias. 

O Rio Purauupaiioma, sendo navo- j Divorciado» os dous retor 

gavol em 180 kUomet.os temem muita a u r a n l . a e legalmente,'.rocanio-s«, ° 

extensão das suas margens os muni- c o n t i n a a r a m ttgervizlnhos o a dar*»-

cipios na Fartura, Bom-Succosso, Es- K0 f a , , c o m o ( U u t „ , w m h1Ver 

pirito-Santo da Boa-VIsta, Faxina, Ri» ( l l o v W i u l ü „„nl.u.na. 

Novo e Tijuco Preto, o a estrada Ho- E x t r a ü r d i n a r l a t u ; 

loiaua vindo á direita do K10 Itape-

tinlnga evitaria a ponte sobre este rio,, Sarah. . . deputadaí 

oassuria com uma única ponte .o rio . a liga do emancipação da« mulliei'»» 

PaAapanema e segueria era linha p r o m n t t a l l a p ü i a l . a c3a((i«)atura de »> 

1>ara Faxina som mais M r a h Bornhardt na, el«i«6es ger^s a ^ 

.obra rios: no passo que Indo («ht gf) ÚBVe 1 ) r^,i e r 0I1I F f a n y a n 0 oa» 

margem espiordado Itaptininga, pas- ^ 

uará esto com uma ponte, o terá do * "itfto 6 sõ a IfgiUA aillrair -atol* 

nocessltar outrai pontos sobro os ^ j j . o i ( a p#S,ria ^isr « » « • 

Ap l i y e Paranapitanga, alongando o Ĵ m -papul (̂ al̂ uor tu poli"» 

tffljldo, nlo corta a zona%> cultura d^toucalii 
o :ííto atravos-a campo» a» sal o tonf . • V 
pobre ns proximidades do Paranapa- IUIa,q'M tom ro^eaontado tudo, ! 
uomi giaadcb ílagadiçof encontrando de a7->fc. dinb repreWi 

rn»í« TO» p.n<« fohre elle. . o een pai/ # 

l.dlista ao Diário Pojrular quo o.-
otflciaes da guarda nacional desta ca 
pitai pretendem oCfcreccr uni bailo ao 
sou comniaudaiitc superior dc. Antônio 
Paes do Barros. 

lista só pôde acontecer nos Estados-

Unidos, o paiz do todas us osquicitices 

do mundo. 

Ham Wators o Hartison Blanken» 

hip eram dous vizluhos modelos i|uc 

nunca tiveram um com outro 11 menor 

pendencia. 

Yisitavani-so quasl quotidianameats 

o dessas visitas do cada dia resultou 

quo a sra. Waters so apaixonasse polo 

Br. Blankenship, emquanto que a nm-

Mayrink, a quom lher desto se perdeu do amores pelíf 

pi-



I 
I 

í o aotaa!, mar • 

» distanol» up<>-

entro os pontos 

» Itapotining» Q 

L a ser franca,-' 

Piiranapanonia. 

ra concurso na-

jxtengio navo-

estrada pa3Sasi 

> sd «caria mau 

, como muita 

» do legislador. 

isivoL corrigir » 

e p^dorá reine-

asma Sorocaba-

s pana rcallaar 

irada, ligando-i 

a HorM*T do os-

ItapotMnga a.) 

irsnapaaema, « 

roeaiana o prt. 

até a Salta d,, 

kilomctros qou 

equena. despesa 

o sor attendlda 

rodnz o foi de*, 

em sahlda tft<> 

o natural dr« 

ilescnlpiú quo 

reaüsadas idóas 

meus princ,!paos 

vossa uttonç&o 

ilgo ao vartflai 

prova. 

na Importância 

;rando mal, fel-

trada do ferro 

Uvo3 Lima, ac tu-

i o s E.stados-1'ni-

fiscal da 801 »• 

rivllogio para a 

anapaneina. c m 

«Iludido, o 

desatTecto 11» 

tra a eompanl 

dizem que a 

sentia quo su 31 

nao dar diit-lu. 

Io flear com ua 

;Bfto do sor, se 

orocabaua cuuiu 

itiu nu ligado m 

ol. 

i/.ao ? Nto creio,-

ira servir tr Ho 

o só podo- boi-

desconhece- a 

crtr quo ainda 

quo fila tocV.f 

n rio navegai r), 

ess&o feita ao 

itodio A. Lima., 

do do toiraoso p 

icr titulo, porquo 

da verdade, paiu 

tlz. 

o erro pratico o 

que o Kotado de 

e.-su longo ire 

•sem ter uma ait-

privilegio & em 

ir n ligar o Pa 

em Iguape ou 

odo a zona qno 

íbutaria da fiorn-

os aeus produc-

•ejodlcamlo cnor -

tifa tfim, porém, 

morrerem ; snt-

Ias, ellaa appare-

' que 11&11 «ilo as 

iir dos hoiuenH 

lias brilhem. 

oc«<.ltüt Aiuti;. 

Pojrula.- qua 0.-
cional desta ca 
ocer uni bailo ao 
lerior dt. Antouio 

1 
v K 

usto Quír.mo dos 
paia. ln/eriua-

•go do ciuadoi-

mais 8 raszot. 
Io das obra- d», 
ramal no SaiU* 
Campineiro. 

aeer nos Estados-

Ias as oaquicitieeü 

tnison Blankcns 

hos modelos que 

•li) outro a menor 

i quotidianamente 

cada dia resultou 

apaixonasse polo 

|uanto qne a mn-

: da amores pelo'1 

r o sr. Blankcns-

. Waters. 

os dou* tranafn-

c Kidgo, e uhi » 

rou a sra. Klan-

iz a troca de ma 

foi acccita o» 

loa os Interessa-

arçio «de divorcie 

vencen-a, taDte 

nfo nfio encontre' , 

lnnkenshlp o m« 1 

jus cnMà, ríf«r 

te, '.cocondo-sa, t> 

izinhos o o darem-

antM, sem h ivor 

tutu; 

Ia I 

laçíloda-» mnlliera» 

andidatnra de 8»-' 

iiçóes geraes » 

11 Franca no aam 

••rtlmir nícil»' 

ria roP1"0" | 

Tapo!!'*» 

1 m á 
atado todo, PJ' 

roprt^íW 

«Mgglijpn* "ti-

* 

li I III watÊÊKÈm ma 

• w 

I 1 

o . i ' 

m 

V U ) 

0 COKOC mo TQISTOI 

tWos qne conhecem ns Thooiiaa 

«iaqnollo illustro escriptor russo, devem 

t»foor que, eutre as muitas causas 

*jug a sua pbilouophla nega o 11 fio 

admltto, o direito do punir 6 uma 

ileUas quo cllo desconhece o julga 

•absurda:. 

foniam a respeito delle a seguinte 

Mnerjlota: 

Um dia viu um agento de policia 

>ronder um criminoso. 

Adiantou-se immediataineuto para 

•«lie o disse-lhe: 

—O senhor sabe ler? 

De corto. 

Leu a Sagrada Eseriptura? 

—Sim, senhor. 

-Ent8o esquece-so do que cila re-

rommenda quo se amo o próximo 

ronio b nós mesmos? 

O representante da auetoridado lixa 

O orando c respondo-lhe em seguida: 

— E o sr. sabo lor? 

-Sei. 

—E lou <j que diz o regulamento 

policiül; 

—Noo. 

--Pois devo lel-o. 

E Toi seguindo tranquillamcute com 

o preso. 

E. F. ITATIBENSE 
HstA reaberto o trafego desta linha 

farrea. 

O sr. Emílio Mario do Aranto-s. pro-
íessor publico, offerecou-nos um exem-
plar das Koçõck dr (icograpUiu do Es-
tada dr S. Paulo, obra adaptada ás es-
colar preliminares. K' um folheto do 
•17 paginas, dando ligeiras noções de 
geographia physica descriptivo, u do 
geographla política, lista ultima parte 
ó mais desenvolvida do que a primeira. 

F' um trabalho de utilidade para as 
escolas. 

Agrrdocemos aromessa do exemplar. 

Conta uma correspondência de Chi* 

cago pura New-\'ork que as despesas 

feitas com a festa da inauguração das 

obras para a exposiv&o colombiana, at-

11ngiram ao respoitavol total de , . . 

1H3.808 dollars, cerca de 640:538Í(XK) 

<la nossa moeda. 

Nesso total ontram as seguintes par-

ePllai: sandwiches para os, botequins 

n2:5004u«0, carros de aluguel . . . 

42:000íül)0, fogos de artilteio. . . . 

»7:5(X)$000, musica H)4:i)00»iXK), im-

pressos 58:0004000. 

Ho fosso aqui, a coisa era barata...111 

por causa do cambio. 

Lê-so num annuneio do jornal fran-

coz: 

"A quem provar que o meu choco-

írtto ó nocivo à saúde, offerocerei grá-

tis três caixinhas do mesmo. 

Por aqui ò que ninguém pórie fazer 

taes oftevecinientoa . . . 

Dizem oste legrammus (ieBue-

noâ-Ayres que o nu-eting paru 

protestai contra a intervenção 

«ifit ial na província <le Corrien-

tes h c realisou cora a coucur-

rencia de cerca de 20.000 pes-

soae. 

O h discursos pronunciados pe-

los ara. drs. Leandro A lém, Ma-

riuno Varel la , Qu in tama e Fer-

reira foram imraensamente ag-

gressivos ao presidente da Re-

publica. ^ 

A cidade esteve todo o dia 

guardada por força dobrada. 

A mnl t idão reuniu-se em pro-

cissão civica. desfilando desde o 

Mieatro Onrub ia até á praça S un 

Martin. 

A situuçSo política cont inúa . 

todavia, no mesmo estado. O •mi-

nistério a inda está incompleto. 

Obteve mais 10 dias de lioeiiya, em 
pro-ogaçto. o bacharel Frunciwco Mar-
tin! mo da Costa Carvalho, 1® promo-
tor publico ilesta capital. 

Diz telegramnia de R o m a : 

Os bancos de Nápoles. Tob-

cíuio e iSiciliano resistem á fu-

são com o Bauco da Ital ia. 

O governo está resolvido a 

retirar-lhes o caracter de emis-

sores. 

Organisa-se naqnella praça um 

novo banco baseado no Banco 

Nacional.» 

Kispt.'ar a dt iMijrantK 

Boletim diário do 
Immlgrantes, no d!a 
do 181)3: 
Existiam na hospedaria. 
Entraram 
Bahlnim 
Existem 

movimouto de 
21 de Janeiro 

. 1102 

. Ui3 

. (170 

Passava o sr. dr. F» de A. P. G. 
—Este, disse alguém, não vai mais 

para ojV/rtor. 
—K então ! 
—Mandou a mala de viagem para 

outro . . . 
—Que ó?... (accrescenlou um cu-

rioso). 
- O . . . 
E o primeiro amigo pôi: um nnmo 

no ouvido do segundo, observando : 
—M-.ita ! 
(Previnn-se ao compositor que at-

teuda muito para aa letras da ulti-
ma palavra. Que não sala Moita em 
\ei do moita. Os compromissos são 
grandes, se houver o equivoco). 

C O M M E R C I O 

O PANAMA' 
Dizem as ult imas noticias te 

legraphicas: 

Os novos documentos preseu-

t/es ao tr ibunal de appel lação es-

tabelecem n cumpl ic idade do ge-

neral Perran e do ex-ministro 

Flourens nos escandalos do Pa-

namá. 

NTo dia 21, perante aquel le tri-

bunal. Clémenceau negou-se a 

assignar o depoimento. 

Atulrieux declarou que Rou-

vier entregam á administração 

da r 1 interne 45.000 francos dos 

fundos secretos do ministério da 

Guerra. 

U m jornalista conferenciou 

com Cornélius Herz, cu jo estado 

d.' saúde é péssimo. 

Declarou este capitalista que 

é completamente estranho ás 

quest(5es ven t ladas, e disse que 

á deshonra de nma condemnação 

prefere o suicídio. 

Kst,\convocada a asiemblé» neral doa 
acctonÍ3ta--< dl Companhia Villa May-
ilnk para o dia 3 dc Favnreirn, no 
Banco de Credito Kcal, com o Um dc 
resnlv-rom sobre a continuaiSo ou li-
quidação ila Companhia. 

—Estão convocadas assomhléas go-
raes: 

Da Companhia Melhoramentos de a. 
Stmao. para o dia ?9 do corrente. 

Da Companhia Oarris dc Forro Jun-
illaliynnso para o «lia St do corrente, 
110 nalão da Municipalidade do Jun-
dmh\. 

Ija"Oon>pmhl» S Paulo -Hotol para 
0 dia 3 de Fcvoreiro. 

Da Companhia Ferro Oarril d« S. 
Paulo, para o mesmo dia. 

Da Companhia Oilonlal S. Paulo o 
PsranA, para o dia 1 de fevereiro, no 
Kln do Janeiro. 

Da Companhia Uragantina, para o 
dia 8 do Knvcroirn. 

Do llanco doa I.avradora?, pira o 
dia 19 do mostuo insz. 

J u r o s c d i v i d r i i d oN 

O Banco do CommorÉio e |ndu«trl« 
deS. Panlo, paitaoA' d<vt<lenio, Hnfo 
em ;>l de Dcfmbro nmxnno passado, á 
ra/.So de ou fljooo por acção 

í> Baneo finiJo He S Panlo esià pa-
nando o Ti" dividenilo A razão de P»|0 ao 
mino, sobro o capital realizado o integra-
llzado, ou 11.8"|„ sobre o capii.il so-
mente r alizado. 

O Banoo de Credito Real da S Piiilo, 
paga o TO-1 dividendo a razão de lO.p' 
ao anno. 

0 Banco Mercantl1 dc .Santos, |pajn o 
2H% dlvidondo das suas ftcçüca, a razão 
da tü'(. ao anno. 

O Banco Construrtor e agrícola do 
S. Pxulo, piga o 7S- dividendo dai jci;õus do Banco do llrJ7.il. a razio de 
l f ' l ao anno ou U.IOiy) por acçío. 

O Banco do Santo» estí pagando o seu 
1 dividendo na razilo de 10 |. ao anno 
ou 2JOOO por actjilo. 

O Banco União de S. Carlos, está 
proce jenda ao pagamento do feu -I di-
vliondo «eineftral na raziSo de t"-i-j ou 
IÍÜKK) por acnlo. 

O Banco de Arjraqaara csU pagando 
o l . ' dividendo à razio de 1:2 

O Banco de S. Paulo estA pagando di-
videndo na razão de 15'[. 

A Companhia Cantareira oalú distri-
buindo o rateio de S8,57 «ohr-s o oa 
pitai, para HquidaçAo da inetma Com-
panhia, no London Bauli, das 11 ús '2 
horas da tarde. 

A Companhia Paulista [ni;-t do dia 
'20 ani dianto o !>' dividendo provisó-
rio, a razilo de 1 5 * a o anno ou 7f)ã00 
por .«••,'.•>. chamadas 

0 Itinco Mercantil de Santos convi-
da os anu» accionlstas a raalisarom 
nma entrada do capital, a ra:ãort« 
15'I. 011IJOSOOO por acção sobre as da 
21 o D" ciiiissio, ati boje 24 do cor-
reu to.| 

P a u In 

Panta semanal da Altandega e Heco-
be,iu ia de Uenda9, de 2:) a 23 do cor-
rente-
Oafé bom 19HV) kilo 
Oifé . seolba U700 » 

Sai idaido catú para a Europa du-
rante o uiez: 

Snccas 
Vapsr francoz Villr dr Ronario 31.191) 

" ' ir.587 
12.1)11*2 
í.ooa 
9.546 
ri.200 
Õ.75-I 
13.251 
IS.670 
li.152 

I T « M ( r a n B « R 

j ^íjt^bja fMkOU ttrm s a 13 1(4. 

' ' Car» 
Entraram a 91 , . 1 . 1 l.fi»2 saccas 
VendSram-ae . . . . l í i00 » 
Bxiatem Mtx.Of» » 
Preço 12Í3110 »> 

l̂̂ o houve deapacbttsi 
RIO , 
O î̂ ert hn eafó baixou ?i)0 réis. 
Cambio:—O London Bank faz trans-

acções, a l."5jlij 
Soberanos, 188700 
A airandoca rendeu bole '*3j réis 

111.355(543. 
A rneza de roflfln»-, 1 .âJaídOS. 
A alfandega ramottou ao Haneo do 

Commorcio o Industria lin.(.KX)J000. 

M11 u l f e s l a 
Vapor pirtngii«z Hei de Purluynl• 

procedente de Madeira : ;l< brs pnix», 
a Coata íi Pinto ; fi Cs podra-, 1 o, for-
ro», Guara 4 Oomn : 2 pipas vinho, 
fi qiiarts. vinho, 2 bra, vinho, a Delf. 
no Pudro dc Almeida Júnior, 

De Lisboa : 
40 bra. vinho, a Tllla tohoa, 9ü Ui-

eba J í O. 12» l«r«. vinho, 14 c«. pas-
naa, trtíi í» ar.rdinhat, 11 J . Antonio 
Coelho Òi Filho; 100 ca sardinhas, à 
nrdem ; ora. vinho, a José Martins ; 

e'. Vnlio, a J. i'. de Castro ft C : 
20 hrs. vinho, 20 brn. Vlrlho. ih cs. 
vinboi Gsnllllíl Sampaio Itodrlguo»& 
O, ; 1 cs. camisas. Caldeira Sampaio 
A, C. ; 1*1 cs. passas, a Josd Antônio 
Coelho Íí Filho ; G cs. vinho a Monte-
ne?ro & C.; 7b bra. vinho, V) hrs, 
idem, 14 cs. passas. 5"! sen. alpisln, n 
Joai! Antônio Coelho 4 Filho; 1 cs 
livros, a F. Mattos 4i C.; 75 cs. vi 
nho, Amorlco Marmies (t Oanrlo ; ift 
cs, conserva»» a ClmhA Almeida \ 
C, ; 40 Cs. ion«írVa». 5 cs. alhos, 
cs, nzetto. Ulda. passa», 5 »,:« i(rão 
do bico. 2 be». amêndoas, *f> cs vi-
nho. lf> bra. vinho. 6 brs. peixo a J 
A. L Pereira Coutinho ; 12 cs. roí-
sorvas, 20 cs. vinho, 15 bss. vinho, r, 
br», peixe, a Araújo Tavaros * C, ; !.'• 
bra. vinbo, 20 08. vlnllO, S cs. azeite, 
2! cs, eonservAà. 0 hrs. peixe, a Hay-
mnndo Oo içalve» (lorvello ; 2 cs. ron-
áervaa. 15 brs. vinho. 20 cs. vinho, 1; 
brs. peixo, a 1'lro» Maltn ítC. ;25 
es. sardinhas, 4 ordem: 100 brs. vi-
nho, a Pires Mattos & C. ; 120 brs. vi-
nbo a Augusto l.eiibn C. 

Co tnçõc* 

austríaco Szcc.hcnijt' 
allomão Ceará 
italiano l.nt Patroas 
alloinito llerlin 
ingloz Tamar 

» línrrnx 
allemão Llhe 

» Vnntecidio 
austr. Media 
ir t ilte f San McoIas íi.12-2 
allemio Cintra 11.7.14 

» ir. hretinme 1.2.71 
> allemão Uituma all 29.UH1 

Pari o« K- ado» Unidos: 
Vapor ÍHf[ 'Z Chiltan 15.601 

« ing oz Helbein 3i.S7. 

l*ii|icl m o e d a 

Aa notas do «overno do lnOjfOOO o 
5 OJOOO da 5> estampa o quaosquar sd-
nea »5o trocadas na Caixa da Amorti-
aaçdo, sem desconto, atei 30 do Junho 
próximo faturo. 

A-i notas do ttW.tnio da 5« ostampa 
nfio tom mais valor. 

As notas do i+xK) o iiO.líjOO da 5« os-
tampa do Thosoura Nacional silo tro 
cadas na Caixa do Amortização, de 
accordo com a tabeliã seguinte : 

i»».*> 1 igotH» r w õ õ n 

O CHOLERA 
O dr. Kock affirma que 1 

proximo verlío o cholera iiTom-

perá na I ta l ia e na Hespanha , 

mfeccionrmdo oa paizes iaterme-

dios. 

Assegura também aquelle i l -
Instre professor a u e os casog q u e 
tem havido no hospido dealie-
nadoí, de Berlim, eão todos 
realmente de choiefu. 

Em Rtída-Pesth está grassan-
d o com intensidade o terrível 

flwellft. 

íatiairo 
Fovoriiro 
Março . 
Abril. . 
Maio. . 
Junho . 
Julho , 
Acosto . 
Sotembro 
Outubro 
Novorabro. üii 
Dezembro. U5 

10 •/• iisi (',00 20/1000 lüViOOil 
15 1 550 22S50I 27S.T01I 
.7 0 50 ) 253 00 2ôj|00() 
550 450 27S5IK) 22S5 0 
tWO tiy) :K)SiK») 2ii»')(*i 
ii7H'«50 .123500 178500 
700 :W)0 85«i'00 lliflOOO 
-,50 2iV) «7,3.710 12S500 
fOO '200 iOSüOO 101':00 
H50'150 423500 7.35Hl 
ÍHO 100 453001) 5SUOo 
9501 .7) 47«500 '2J5 «1 

Aa nutas do 508000, verdos, «érlo A.u, 
a., do Bane.o do Brazil, torio cm Ja-
nolro do IH;I3 desconto do I 0|0. o des-
te por diante porde.m 5 0]o men-ial-
meuta,-atc extinguir-se no valor to-
tal. 

Todas as notas do Thasouro do qual-
quor e lampa, carimbadas polua ban-
os auii'aoi'0», são trocadas nos repe-
'.tiv.ia bansoa ou nas aganiiai ate 1J0 
le Junho pruximo futuro. 

At niit»H do Banco União do S. Pau-
lo do 1000000 o 500S000 da t« sóriii, !• 
istainp». sito trocada», sein desconto, 
i t í a., dia :il de Jnnho, no 2» andar 
lo novo edifício da Praça do Uominei-
•io, na capital faderal. 

C A M I I I O 
S. Paulo. 21 de Janeiro'de 1«3 

As taxas «rgxadas hontem paloe ban-
cos foram aa seguinte . 

londoh nAKV.J 
a 00 dias A vista 
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.\otlcias 

i sant iM, —:t 

Mai-i l ini a s 

fervjS, duilá. tijj.í.i lÜ|.xO 
Chartretise, yt)J ÍOOSOOO. 
rtiaiiihagne, Viuva CluiuOt.ll-! a l$5(|. 
Licor baHo, 5.*f.a 549 
Iíenedictltlòs, K?| a f«J. 
Rh um da lamaica, I0| a 45). 
Azeite Pla^nisl.ein litro,duz; 3CJJ 3S| 
Em IJ2 litro. 25S a 27}. 

Acua de Seltz, If J a 11)3. 
(lenebra, 258 '̂ S 
Vinho Lormoiit, 203 a 2I|. 
B"rdeaux d. m., I5fl a *)|. 
ilisconto Loux Pcrrv. 38<Ví) a 3J2Ü0. 
Manteiga, Idlo, 4TO! I»l'/j 
Mostarda •oHlda. 1- í a I40"f'. 
Ameixas, laias, 131.0!) a '2gi/00. 
Pi'tit-p.11», 18 -ro a 23 00. 
Vellas, 25| 278. 
Camarões cm latas dúzia 2u8'26$. 

A V I S O S 

PliosphnroH Scgiirani;», — A 
Companhia Industrial d«3. Paulo, n&o 
tendo afíonina, venda os sons phô -
pboroH do spRurança por preço niodi-
zo, na ruaDirulta, M. HO—I 

t.ol^ «li» Rnriitt.— Câ a oapfícial d(' 
calçados finou, participa aoí seus nti-
tnerô oa amidos a freguezea Quo conti-
nua a recê icr m^nflalmonto osafarna-
doa calçados COIMBHA e CLARK, d*-
«1"a »f?o 03 únicos depositários neste 
Estado 15—1 

Cnrt&n Cnrtlllf.—A í -ompanhia ín-
duatrittl tia fi Paulo, tond-i recebido 
um grando carregamento de curvAo 
CanliíT, vendo, posto aqui na Luz. por 
preço rasuavel. 1 

Al^odtko rm rnma -A Companhia 
Industrial d^ São Panlo torn grande 
quautldado <le alçodío em rama. Von-
de por 'preços sern competencia. 30-2 

SEt C40 LIVRE 

l .cl lt io i le cnviilloM 

Tenilo lido üm annuneio a respei-
to du leilào e venda de animaes e 
carros, pertencentes a uns srs. Reis 
ft Comi ., e tendo sido procurado já 
por varias pessoas que, por engano, 
queriam tratar comigo da venda ile 
taes carros o nnimaos. sou obrigado 
a vir declarar que nào tenho nada 
absolutamente com a lirnia lieis A 
(>inp..que eu não conheço nem Com-
msrctal nem pessoaline .te, 

DoMisuosnos Rr.lv. 

S. Pau'o, 2:1 de Janeiro de Itt»3. 

• • • • • 9 \ « • 

B r e v e m e n t e 

Entraram boje no«lo porto os .po-
res nacionses Apnre, flosr/ f.oirm'e:- e 
Paratiyha, e o ainorlcido Allian • 

VAPORES k Btlim 
Curityba, H mlmrgoo osc. 
Yille de Muntseidio, Hivre « ".m:. 25 
Paranaguá, Havre c < dO . 
Rei de Portugal, Lisboa o t.-c. 25 
1 (K. Taylor, Nev-York. I'0 

( i e n e p o s pa f i i cuiikii m o «1 In r i o 

T vieinh» 15 kilea 9ã0r0a ÍIJIW). 
FiJijJo mulalinho, 100 litros 1̂ 3 

•228. 
l iam preto, 100 litrosítiSDOO. 
Milho 100 litros. 183 a 103. 
Arroz do Iiuape, sacco, .'J'S a 
Can^ica^ não ha. 
Farinha especial. InO litros, 213000. 
Idein do 2", 100 litros, 1H3 « '.'OSO'*). 
Idein do Santa Cath trina, fsO litros, 

73 a 735 0. 
Fumo superior, 15 kilos, ?,3'i52 
Aíjuardouta, pipa, 2203 a '.'..08. 
Karinba de inilb), l'fí l i t 3 2 8 a 

303. 
( ial l inhu. uma .'S-iOO a 
(Jv.is, dujia líISflo a 1S8U0. 
Pcró, uni, 1-S.3 n 208. 
Queijos, utn. Ü-f.VJO a 3,jT(i1. 
Banha do Sul. kilo, 13100 a laiXXi. 
Oaruo secja do llio tirando, 3'.H0 a 

1J'I0I). 
Matto -S</>) a 3,0). 

Mri-eado I l n l i m i o 

Preso do»(;anaros mais procuradas 
no nosso more ido o no interior : 

Vinho Toscar,o em quartola, 220^ a 
•50*. 

VinhoToscanoli2quartola, ll.i^a IHOJ 
Vinho MeridlonaI.qnartnla. 1908a 220S. 
Vinho Itarhera. quartola, -.'rtOS a 310$. 
Vinho Chiantl etn qnartola. 2258 a 2058 
Vinho Toscano Alleatico, em nuariola, 

350$ a 400$. 
Vinho Chiaull, enl frascos, Marct.fse, 

bocca neqra, caixa da 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chiantl, com 30 frascos de 1/2 
litro, 55| a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco. 554; a <k>8. 

Vermoutb E. Martinazzl k C." 238 a 
2fi8. 

Vermoutb de oatras marcas, a 128. 
2J000. 

Azeito Uno de Lncca, litro 28000 a 
2,3500. 

Dito de Gênova, litro l8i») a i$8no. 
Dito em qnartola 2t08 a 2008. 
Dito ein mela qnartola 1408 a 1508. 
Massas sortldas de Gonova 118 a 128000 i 
Morudella em latas de 200 grammaa 

18200 a t83',0. 
Dita em latas de 100 (tranimas 700 a >-00 
Nozes, kilo lílUDa 18100. 

JJStoccolIsso, kilo 18100 a 1850.). 
Cordas de linlio surtido, kilo. lgiMO a 

11800. 
Queijo Parmezão de l ' kilo 580OO a 

ftjOOO. 

G e n e r o n Por l t i i j uczes 

A\ ís«» 

Perdmi-se o talSo do accumulavio 
de '.>" lõf?ai' n° 103, do Sportsmen'3 
ílank correspondento á corrida du 
Turf-CInb no Kio de Janeiro, em 20 
do corrente. Aquelle estabelecimento 
já está avisado denso extravio o pa-
gará a importância da aecumnhivão 
os srs. Avelino Santiago, reclamante, 
:íi> até :U do corrente nfio tiver appa-
recido o mesmo talüo. 

S. Panlo, '-'1 1—U:i 2—i 

l a i i r i e a k i *ü i ip 

Os (v tabeleelmontos ile.ite notável 
iwdiistrtallsti»; m|a fnndaçtto ilata de 
lélô, eontpüem-sS! 
j.o lias acierias— fabricas de aço em 

JBíseri; 
jj * yH Sraiíd® iuihd cm Anitum J 

i rrltine dd líàt-vitn jíürtd fle Etscn 
Bochunt; 

4." 547 minas de ferro na Allema-
nha; 

C." Diversas minas, du ferra perto de 
IIIIW.o, lio noite da Heppanha: 

O,» i li*'?;iA* f r 4 ^ ÍS t)ui«bnr«o( Neu-
wlod i' Sayi:; 

7." r m polygono do 25 kilomotros, 
perto du Mnppon ; 

fi." Lm polyguno porto tlu lissen ; 
0." 1 vapores oceânicos; 

10." biversaj pedreiras, e jazidas de 
argila e arrola d" moldar. 

H--6 
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B r e v e m e n t e 

j u e r q u e 

l . t- i loeiro «IobIu p r a ç a 

Tem sen o.scríptorio proviwriameu -
te, á rua do Carmo. 17, íi disposição 
j c « amiiiod e fregueztj. 

E D I T A E S 
Do oriHm do sr. dr. prgsidonto da 

catuiira, faço pnblíflo quo, nesta '.ro-
laria, na conformidade do art. lsVilo 
regimento, recebem-se propostas em 
cartas fo hadas. w i i praso de oito dias, 
a contar desta data, sondo no dia im-
mediato ao encerrauionto do soneurso 
:Wdimj abortas as proposta4 dianto 
dos interessados quo quizerein asaî tir, 
ás 2 horas ila tarde, na sala das 8es«ões 
da Caiilsra, Cm presença do sr. iirssi 
dente, para publicarão do expediente 
qtio corro pola secretaria geral da ca-
ma ra, a saber: 

Io Todas as actas das sessões, ordi-
nárias, extraordinárias e termos de 
comparecimeuto, cru 50 f.isciculos, pelo 
monos, quo serão entregues na secreta-
ria 18 horas depois de í-oceuidos os ori-
ginaes, devendo o coiuractanto dar 
previarroiite revisão do provas. 

2" Todos os editara relativos a fer-
viços eloiloros. em urna das folhas diá-
rias dostacapital. 

Este serviço poderá «er feito por mez 
ou poreleçan. 

ü" O rclatorlo aunual do prosidente 
da câmara, cm 100 folhetos, polo mo-
nos. 

Nesta secretaria so prestarão aos pre- j 
tandenios quaisquer informações de 
quo precisem. 

0 contrasto pôde ser parelal, para ! 
uma parte do »ervu;o souiente, ou pura | 
todo ella 

O proponente preferido dará liador 
idoneii, quo a-*slguarã também o con-
trae.to. obrî ando-so pelo liei Cumpri-
mento do mesmo o snjaltau lo-sa ás 
suas condições o multas. 

NSo sc coniprchendc a publicação 
das lei?, resotuçOes, proTiuientos, e 
outra* deliberações, ilacainara.e edi-
tnes do llscie«, visto correr esto ovpo-
diente pelas intendencias. 

O contracto será por um anuo, po-
dendo ou nüoser prorogado. 

Secretaria gorai da câmara munici-
pal do 3 Paulo, 21 do Janeiro do 1S93 

O sec otário da eamara, 
.'í—1 Antônio Vieira Iiraga. 

2 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
ISTEGRAK8 

Por 1 2 S O O O 

ÍLOTEHM \\í SAI) PAULO 
N . 1 7 6 

EXTBAIjr;AO 1NFALLIVKI. SABDAtHl. 2S 
DO COItnKXTK 

Paga-se odói)poseípansíepipí 
Pedidos aos encarregados ria The- ] 

souraria, e responsáveis pelos paga- i 
incntns dos prêmios. 

J O G K E Y C L U B 

P r o j ! f » a da 3a cotrida a realisar-se. qaaría-feira, 2o de Janeiro de 18Ü3 

\o l i i j i p o j i o n i o P a n l i s í a o o 

l " P a r e ô - E X C E L S Í O R Premiou: 1:000$ ao 1» e '200Ç ao 2" 

I l is tancia : 1.800 metros 

f AIXA 2fl 
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; Advogados 
D r s . 

ESTE VA fl D í OLIVEIRA 

Arttiup Carne i r o 
11 r. I /."> DE .\0 VFAÍliltOjl 

s . i»\l l.<» :vi-3 

ANIMAES 

I Judéa 
i (iuaraciaba 
:i Cisulo 

2o 'Pareô— 

1 V.indinlia 
i Condor... 
3 Jacobiiio . 
i. Iliilina . . . 
\ líoumanie iil 

3" Pareô - C O N S O L A Ç Ã O 

Cognac Marsaud 

Garrafa de Litro 
O melhor fi mais saboroso COtjNAG 

até hoje nmliecido na 1'iliJlicéa 

I M C O S IHPORrAUOHICS 

B o r g e s Pimente! & P i res 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 

(13—al t . ) 

\l<'v;ni(lr<' W • 11, Iti-iil» C a n a -
v a r r o tia l i insecu «• D a n i e l 
i les Isanlos. 

Convido os cidadãos ácinia u virem 
se entender commlgo, á Travessado 
Paredão n» a. para negocio do seu 
in teiTes.se. 
2—•> Arliiiilo Leal 

O povo a s s i m <|ii«'r 

Na Companhia Paulista Importadora 
de Drogas aeaba do chegar fçrando 
aoi timento dos preparados do pharnm-
eeutieo I.uiz Ciirlo.-, para satisfazer u 
procura que diariamente está checan-
do. 

NOTA— As ;ieí-;oa- quo soffremde 
oncoramodos bemorrlioidaiios dm oin 
usar dos Pós Anti-heaiorrholdariou, 
colltludos nus attectados dus srt. ilrs, 
Thotunz Alves, (.'unlia Vaseoncollos, 
Pedro SanchcH de Ijumos, Emílio Win-
ter, José Joaquim Rodrigues de San-
t'Annnc outros muitos attestados do 
inteira prova, que tem sido publicados. 

Também o Vinho de Jurnbeha Pau-
lista. está reconhecido por muitos 
módicas e upplieado Jconto o primeiro 
(iiipeeitlco para cara immcdiata dos 
1'iicommodos do ligado, do haço e. das 
dis^estões laborinsii". 

Vende-se na casa Libro Irmlo o 
Mello; em Dom Córrego a, na pliarmu-
cin Uiogo; em Santa Maria, na pbai-
maeia do mesmo nome; eiu Ribeirão 
Preto, na phorniacia laizo P.raziiciro 
e na 

Companhia Pa alista Importadura 
dr. Dmga», r,'n Direita n. 1 e largo 
da Si! n. .?, S. Pavlo: 

ii-i 

.lnl/a ilo Coininereio 

l ' 01 ÎCIO 

K D I T A I , I )E P K A Ç A i 

0 ,lr. João Tliomaz do Mello .Vivo-", 
juiz do direito da 1" vara eomnr.er- j 
ciai nesta cidade de 8. Paulo, etc. j 
F.»zsabor aos que o presente o'Mia! ' 

virem qua o porteiro dos auditórios! 
ou quem suas vezes llzor, no dia 10 do 
Fevereiro proximo. ás 12 horas, em a 
poila do predio n. 1H ,1a rua da Espe-
rança, lovari a hasta publica, i ara 

ĉrcrn arrematados por quem mais dôr , 
o maior lanço otTorecor: Um terreno] 
«.itoilrua da Concórdia, freguezi- do 
lira/., dosta ciilade, cotn 51 m̂ . mais ou 
inenos do frente, c m fundos até a li- j 
nlia férrea ingloza, ondo niudo 60 ms. \ 
mais ou menos, dividindo por uin lado ' 
com terrenos da Iminigração, onde , 
medo 150 ms, mais ou monos e por oa- ] 
tr> lado c ,U1 Manoel Lopvs de Olivci- ( 
ra c Itodolpho Wanhschatro, com aarea 1 
aprn iiruailu 'Io 10 300 ms. quadrados,! 
avaliado por lõ l-V'S. 

Uma construcçAo ein , orneço, feita I 
do tit"l 1 os com alicerco de pedra, ar-! 
inação de madeira com parto já cjber-, 
ta, avaliada por lOiOnOS. 

IJm locommovel com força d dez i 
cavailos. a%aliado por 5:00üS ; bem es ] 
tosque foram penlioradus polo Banco | 
Construclor e Agrícola do a. Paulo A 
Companhia do Grandes Hazares. para | 
pag'i:nonto da quantia le 2:0315i.Y,, ju- ; 
ros o cultas. K para quo chegue ao co-
nhecimento de todo:',, se expede o i-re-
sent» odital quo será alüxado nologar 
do costumo e publicado pela impr.-nsa. 
S. Paulo, 20 de Janoiro ,!e Eu, 
Felizardo Catti, escrevente juramon- ; 
tado, o escrevi. Eu. Antonio P Pc- i 
roira, eflcrivdo, subscrevi.-O juiz de! 
direito, Jiui* TVlowi.- tle Zleli» ii~ 
tf-'. 12-3 i 
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PESO PROPRIETÁRIOS 

.'ÍO kllcs Rapliael de Ilarros Filho 
30 » ti. Paranaense 
82 > C. a-arcial 

P R O G R E D I O K Prêmios: l : 0 00 f ao I» e CJ00$ ao 2» 

Distancia 2.100 metros 

Iil kilos C. Concórdia 
õ" » C. Hivai 
:;i » Itapliael de II. Filho 
:i:i » » « » 

C. Marcial • 

Prêmios: 800$ ao 1° e 1G0$ ao a» 

Diütaiieiit 1.450 metros 

1 Nitnatr 84 kilos F. A. Moreira 
2 Fonlaiii llenry 54 C. ilival 
:} Ailuuflte SO C. Es ladina 
> Tristáo 8(1 » » 
1 jjrcst ."i4 C. Ilaninioveriana 

4 " P a r e ô — I M P R E N S A — Prêmios : 1:000$ ao 1" e 200$ ao -J". 

Distancia l .009 metros 

l Zut .->V kilos C. Concórdia 
» 1'avane 00 » » 
i Silesie irt » C. Hival 
3 Alluette iii) » C. Kstadina 
V Farruco :>2 » Raphael B. Filho 

Fructidures íi2 » C. Hannoveriana 

5" P a r e ô — J O C K E Y - C L U B - Prêmios: 2:000» ao 1» e 4008 ao 2" 

Distancia 2.100 metros 

1 D Artagnan 85 kilos F. A. Moreira 
2 Evian 83 •> C. Rival 
3 Azul 83 C. Estadina 
4 Iilitz 81) C. Hannoveriana 
» l.icteur 83 » 
5 Laurier 55 > C. Marcial 

d" P a r e ô — V E L O C I D A D E - Prêmios: SoOS ao 1" e 160$ ao 2 o 

Distancia 1.450 metros 

.'Wkilns F. A. Moreira 
-ii-
54 

•>'i 
\H 
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1 Hermes 
2 Condor 
3 Idj-Ilio 
4 Crysaiida 
•'i Campeiro 
• Dinorah 
ti Guaraciaba 
7 Comparsa 

7" P a r e ô — E X T R A - Prêmios: 1:200$ ao r 

Distancia 1.700 metros 

1 Itóve d'Or 82 kilos F. A. 
» Nimag 84 » - » 
2 Tapir 
3 llti rrxi 
» Paquerette 
4 Dolente 
» fírest 

•V> 
íií 

C. Ilival 
A. 
Dr. J. II. do Paula ísouia 

C. Ilannòveriaoa 

C. Psranaensa 
F. H. ile Paula Souza 

e 240$ ao 

Moreira 
V * * 

A. 
C. Estadias 
» » 

C. Hannoveriana 

Forfait—Terça-fciru, 2i do corrente. 

.Im e x u i n s . K P i i h o r a < i i i a d n p a ^ u r S o n a s a r c h l -
I m n c a d a s e s p c c i a e * . 

O 2- secretario, 

w 
< 

n ^ rz 

8 < ^ 
a D O 

Q £ * 

Dr. Braulio Gomes. 
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IMPORTANTE LEILÃO 

De A N I M A E S 

Aviso ar»s sporimeo c anndopfs 
1 Eicoliiidos anima-'s de raça, purof-
' :-anf»ue : loí:iti"ios normandos . ditos 
j meio stnsui". lindas parelhas para car-
' ro; cavalloi de raça para carro o sella; 
ditos para garauiioes: d to- para corri 
daí; arreios ap .ai eUtado» tio pr.ua: ditos 
p ira carros : caiecas, carros, cüarrctae, 
etc. 

GUARDA NACIONAL 
1 f i a í a l l i à o i n i a n l c p i u 

Dc ordoni do ac. comro«ndanto dô te 
b.italhuo no iinpcdiinontn <Jo hv. runjor 
fisi*ul o do ordoir» «In inĉ m'» eoavid^ a 
to oi oa * r̂ . olIlciue.H a ••Ih* perfoncen-
tes a ?o rounireiu no iliu St <Jo corren-
te, ás 8 horas da noite cm ponto, na 
edifício do Club dos Guarda Livros, A 
rua d-» Hosario n li, a fim de sc tratar 
do assmnpto urgente e de sununu im-
portância. 

Pfíle-.iH o comp;»rrcimonto de todos 
os srs. offlciaes, visto ser esta reuniío 
do interesse geral. 

8. Panlo, 21 do Janeiro de lsO:? 
Geo T. Ewbtinh, 

2—1 Ca pi t Ao da ó» companhia. 

L M I A S Í V E M I J . l 

araiioo a ciojon, 1 

;i)JISK> a ! 
300*000 a íOOSíHX) 
40OJ11O0 a 4"''SOOO ' 
miPiO a í i jon : 

Londrei i:j tig 
Pari» 7-b 
Hamburgo 500 
Italia 
Lisboa e Porto,. 
New-York 

«10 

31)880 

1U 7,8 
7.1!) 

' 011 
711 

liltlTISII UM.H 
Londres 13 lie 
Paris... Tia 
Hamburgo ÍH)1 
Italia • 
LI boa — 
New-York Sufflo 

BANOO DO CUMM&BCI0 B IN DOSTRTA 

f.oiidres 13 I18 1.1 7,* 
P.rlt 7í7 
Hamburgo 901 

Llaboa é Porto.. 

BANüO os s. t kv .a 

Londiea 13 1 ig 
Paru....- — 
Gênova e cfHg. da rtiüa — 
Lisboa e Porto... — 
Ontra- praças de Portugal 

Transa^*, regalarei 
^"resro ferl>"i fron\o 

.líacarfoca carejo 
Vinho do Porto pipa 700Ji.'*) 11 80o3"> 
Vinho virgem, [ípa 
Ideai fícscatel C. 
Idem verde, pipa 

, I.ieni branco, pi pi 
! Idem eorn. em caiia 
Idem Porto regalarem 

cana 2.'.»»Kía 
Idem bom ern caixa l»)|OoO| 1 
Idein soperior, caixa 4H"')<'i a 
Batatinhas, calxl :j0oo n 
Cebolas, caixa ÍOJ. i;0 a 
Fructas ,'m latas 1JÍOO a 
Manuellada, lata 1J.OO a 
Massa de tomate, libia H*'< a 
Azeite doce, litm 
Bacalhán, tina 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 

< :<>iit|>iinliui V i l l a M m r i n k 

Convido os sr». acoionistas daO.nn-
panhia Villa Mayrlnk 11 rcanlrcm-so 
em assoinhliia geral oílraordiuaria, 
in, dia 3 do 1'jTerciro próximo, no 
meio-dia, nu saldo do B«ue« do Ore.ti-
to Hoal du S. Panlo, á rua Direita, 51, 
nesla capital, para o tiin de tomarem 
conhecimento do estado da compauliia 
o resulvcroin soljre » continuação ou 
li.)uidi«ç!ia da mesma, devendo na pri 
ineiro casu, proceder ü reforma do» 
ostatntos. eleger nova directnria e de-
liberar sobro as entradas em atraso ; 
3 110 *.%'un-l u unear o» liqutdantea o 
determinar a í,,rin« ,1a liquidação. 

S. Pada, IHdc Janeiro do 1:03. 

,Io r D I AHTI: RoDIiPfirs, 

í, . Prosidente. 

jAierp ern salmoura 
" ip lste , kiki 

Figos, IS 1. ilos 
A lios, > ai\a 
Colorau, laia 
Passa*, em i i l , ar. 
Soze», kilo 
Amemloas 
Vinagro, caixa 

M e r c a d o f r a n e r z 

Cognac Jn lês Mn, JC«P0.j 3 ' 
Hi-cnit. 32| i 35JO0,). 
Mana B 
Fine Cl 
Cogitas 
Marcas 

9» ^ 

_ 751 a 
|ne, i rJ a Ml 
and, ns < .-.Cs. 
•>«'irei(),f no mertsd j 

Con ip i i n l i i a ' . o l o n l n l 8 . P a u l o 
P a r a n á 

ASNr.HnlXA OEr.AL ORDISABIA 

Do conformidade com o art. 15 do-
, tutor convoco os et*, accionlstas 
:> njtuilr>'m-«o i-m asüemblto geral no 
din ti d" Fevereiro pniximo futuro, A 
I lnra da tarde, no «flcriptorio ila 
•ompanhia, á rua do Onvidor n. 6:1. 

\ .wnilr l í» ti-rá iie resolver i-obre 
i, S I" do art. 1.; - pr««'.aç3o de con-
tas do enno social — eieivãõ de dire-
ctorr-M e conselho fiscal, o sobre o 
mafci que potea ser decidido pela as-
sem nica geral urdinaria. Todos os do-
cumentos o' informações estío A dir-po-
f içío do., si*, nccionistas ro uscriptorio 

da companhia. 
A partir de 25 do corrcnto ató o 

di.i cm quo 53 effectnar a assembiéa, 
ftcam rtKpodíaa as transforcccias de 

Pio «o Janeiro. .> do Janoiro f 

íner, - Ma^A W»-, pi«idçn'e-

i ^mti 6 
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Casa no centro da cidade 
Vende-so nma r̂ando casa nnsobra-

dadrt. rio roniro da cidade, esquina de 
urn dos inel̂ orr» 

Trata-se com .Torto Antônio de Sá. 
Kscriptorio, rua do S.Beulo r». 43. 

' - I 

Extrai (o de Jambuassii 
Dca«nborU«to dr. A. DIJP.AND para 

a ema dumrrphé» * syphilis rebeldes. 

CSICOS DEPOSITÁRIOS 

( n r \ n ' l i o «.V F i l h o u 

R U A D I R E I T A , 8 

At tostados importantes. lo--1; 

Precisa-s e 
COSINHEIIIA, quo s.iiba cnsioliar 

á portugnez.i, croada para tratar do 

roupa branca o p.igem d,) li) a l i 

annos para acompanhar nmaCiianra 

ile nm anno.—Largo Municipal, '27, 

sobrado. 10—7 

Advogados 
AvelUr Brandia e Jitllo Brandão. 

Eifrlptor o. travessa da Sé, n. 3 A, 
onde se acham á disposição do? seus 
amigo» a rünotêf. das !0 ás 3 l i2 da 
tird». Residência do primeiro. Sena-
dor Queiroí. I?. c do ,»cnndo. ma 
r.- aiio llott.i n. M 

V 

Um exrrllcnli» .«*lfio que |iô.I(< 
| cr iar mui» il** i>ill r»'«i'S, contenil» 
i optim.is pas tng fn í , inal fns vlr-
K»'.ns, »g\i»*ltkH MbaniluiiteN, rasu 
«lo muritdn o 300 rezev de li»a 
raç i . 

Jlfiie H.07."» hectare* n ílc» sl-
tond» n<t mun ic ip io da Fax ina . 

— iMcis ;|ranil»H arras «te t r r r r» 
no, na mar^rm dlrrlfa do Para» 
napanrma, em frente á ronflurn-
ria dn Tilia^y, uardindo 2 fi7.(IOO 
hretare.H. 

Ivssas terras estão logitiionilan 
| e o sou perímetro j á Tal medida e 
j eantitrnada. 
j —L:ii»í« extenslssima fazenda, no 
í termo «le Lençfic*, com um • lirra 
'de tu h etares, nào inr lu in-
I d«» parir de «luas outras qne ll»e 
i Oram nnuo*Ms o ih» pertencem. 
Tem ricos pastos, campos perfei-
tamente timp«»*, rasa «le moradia 
e mwls «le r«1IOO alqueires de su-
perior mal ta virgem própria para 
café. 

11* cortada por itinumeros ribei-
rões e pAi!«> e« nstltulr importan-
tíssimo iniciei» a«jricola ou pas-
toril . 

— O tra fa/enda no, mesmo mu-
nicípio, rom oitenta mii pés de 
eafé.Jparte farmed«*M, 2» i alquei-
res de ferra* e mais ?»0 e tantos 
rm outra fazenda contljfua. l'os-
«nc casNH para colonos, pessoal 

i abundante e iiiorigcrado, tolhas 
i para et»fé, monjolo, carros, bois, 
| etc. 

Os prete-njenteu ptfdem <»l>fer 
í ampl»*» Informações no eserlpto-
i rio da redaeçào desta f«»lh:a 

20-i3 

A l u g a - s e 
VASTO AHMAZEMqties« «.stendo 

desde o largo Municipal alt: ã rua do 

Quartnl, com mais do 10 metros dc 

fronto (• do .10 dn fnndn, proprio para 

dopositn ile farinha ou dn maloriacs 

para íMicanarnpnto eexffotto, olllciiias 

de mnrrowirn, do costura nu do sei-

l>»iro. Fie» unido á igreja dos H<"mf>-

diní o trata-se nesta red.n\'ão. lu—7 

?! 
« « 9 « • 

B r e v e m e n t e 

Por ordem c.mli .1» c mhi ildoi 
wpnrt.-u. ri i l ims srs. C. vtn-
ijeri em franco leilio a .(iioin mau d,lr. 

Quar ta- f e i r a , 25 d o corrente 

DIA SANTIFICADO 

,%o u i c ü o d i a 

R. S. Cacti no 7 7 - - Cocliei ra 
«., seguintes a n l n i . n e i-urros i 

K cavallos dc raça, puros íangne, para 
çaranhões. 

t linda parrlha do r-uallos inglezos, 
puruK-sangui', para c rro. 

1 dita lindua normandes pretos para 
carro. 

1 dita ditos meio sangue » » 
I poldro castanho, d» raça para s l.a o 

carro. 
1 dito tordilho » " " 
t dito alasilo 

! I ditu zaino • " " 
] 1 dito torJilho grosso « » » 

1 dilo ipirasso » " " 
1 dito pretu » » o 
1 dito tordilho iii-gro j» u » 
1 dito dito pequ' nu » » " 
1 dito Tcll melo s>nr„-uc u u 

1 t-gua de raça, fo -undadi pr.r mn 
afamado garantido puro-ísnyie » muitos 
ootr0,, ftiiiDiaes. 

E mais 
t. m ri n logo dc arreios rió-afra« lcnn | 

apparellmío d- prata '..perot'. DIvíht cai!••>*, catcças, chsrrctas, 
srrclos para ditos n liara mor.tarii. 

AVISO 

Desde já i Irr.nca a entrada na Co 
cheira a to loi cs s-s pret"nden'es que 
desejari-in vor •• examinar os aiiimars 
anlos do leilão. 

Ven la Ir̂ iiaa cm ioilao ou particu-
larinent". 

Qnarta- fe i rô , 25 do corrente 
D I A S \ S T I F | Í : I D U 

« o -itn» < ! i a 

?!... 
B r e v e m e n t e 

LEÍLÍfl ÜE TERRENOS 
I 111 lindo terreno, cercado do muro 

do tijo os cam 110 metros do !ren-
te, promptoa receber edificação,ni 

R u a d o s üusníões - . 
Kregiie;-.la do Santa Kphl^enia, cerca-

do de inmuncras edilicaçüos.ain centro 
populoso, 

J . xV. L E A L 
DuvjdariiontH auctjriaadô, venderá 

om leilão ao melhor laucc. 

Qua r t a feira, 2 5 do cor ren te 
DU SANTIFi ADO 

V * I -I h irss 

Á' RUA DOS GUSMÕES 
Entre a^ rua» Sinta Ephigenia o 

An iradas. 
V n i IIiiUI» t e r r e n o 

dividido ern lote.-j, todo cercad'»do mu-
10. p a b w n feito o apropriado paia 
'|ualfju?r edilicaçao de go t̂o, rit indo 
cm um centro populoso daei Ĵ de nova; 
cjja vonda será feita livre de oaat a 
quem toai* dér. 

Quarta-feira 
DIA SANTIFICADO 

A ' i f l li iras d» m » ! t 
(Jondiçõei: 

S K . X V I , i n : ^ O « o 

Pcio I«iio5íro 

J . A . L E A L 
Kscriptnras om H dias 8—i 

CLINICA I E 0 I U 
Liji^ctalaioiite do docr.;*i gtr-rosai 

Dr . Bet tencoDrt M í g a e s 
II* Fun l i ta i le l e l M n f e 

1'nrla, ornrlül d'Academia 
dc I r . i ç . 

antizo Modieo dos Hospltae», dc 
Casa d« saúda « da Polvelline* de LI» 
I. ia, membro da Academia H«»l d* 
Seiencias a da Sociedade d u reíen-
,:ias Mi'dicas do Lisboa, da Ho» 
i-mdal-i M^di-a^Pãjiâintógtea de Pa-
ris, ta •»MnfTr.í. itoiillvn díi 
Ne,v Vorl., ix-interno da clinica in 
• i ,,-a-*- mentaea e antfjto 9*teri» 
tis r mie» de docio.-as ncrTc«a*4a F«-
caidadd de 1'srls, etc. 

G D a t ó r a 

Rua de S. Caetano-CocUeira t | 
NOTA- O' srs compradores j.Mranti-

rJo os -iis r iu- e " " o *i"nii da sO "I.. 
A cutreo> -rrs depow du fsdu» lei-

15o 
r-ELO LEU.OBIRO 4 - í 
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>E C AFE e RESTAURANT 
DE PRIMEIRA ORDEM 

Serviço exclusivamente A' Li CAIiTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 
iifSiiSSfrS*-

Grande cave [adega] sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados direclamente 

dos proprietários 

VaccarL Mazzucchelli e Tiarati 
A' VÍNÍA NI livraria Tcisiub 

Da momento da formação 

GOXTRAu j)')f UUiUlt 

POK 

ALCAN1'i/M MACHADO 
<c Esto trabalho em qua t» i'icli|i»ii>on-

te vantibtd» uii.» iioportanto i|iiosiío 
ile direito euiiiHiaríml moderno, que 
n„ reíenio.H Invancocit Ja traiiamia-.»" 
lio pnnaannmto vem suscitar por tan 
r,as firinan o dar tão impor lauto» es-
pado», polua contocjuoimias jurídica» 
que se originam,—fl luai» quo uma aim-
plr» diJBorta iln. 6 u na iti• noijrnphi > 
ÍhtereiSsoU«3Íma.» (Jornal do Oom-
mercio). 

« Sob o ponto do visita miiantitico O 
um trabalho seguro o critnrio<o. 'juc 
roíola profundo osmi Io u notável t.i-
lantn.Maii do que quaeiiqnor palavras 
quo nndòsseinoa dizer eoi asa louvor, 
oxprlmom as linhas da carta quo pelo 
habilix^iino jiirlaeon-iilto dr. A. J 
Pinto Ferras foram iliiigidaB : 

Do toda.» as disscrtnçiu-s quo, com 
algum cuidado, examinei, a quo inai» 
agradoa-nin, já pola toguraiKa dos 
aa»ertoB, jA pelo «corto da doutrina 
furldiea, ji,finalmente, pela adaptação 
cios eontracto» loijaos invocado», foi o 
quo traz o n. 3S>... (D'0 l'ai:.] 

(Alt.) W-:j 

? 
Brevemente 

Brevemente 

Calçado nacional. Grande 
Importação dos rtiais afatna-
dos calçados extrangeiros. 

Capas do b rracha o más para viage;o 

B A R C E L L O S C L A R K & C . 

8—Largo do Rosario-io 
S . P a u l o 

A Emprezn de Limpeza Publica o Particular pnrticl|m ao publi. 
co desla capital que d« conformidade cora a cláusula 8." ito conirnciõ 
celehrudo cora a Iniendeucia Municipal, lera seu escriptorio á ladeira 
dê S. João n. 4 II, onde atienderú prompiaraente a toda e ipialquér 
reclamação tendente ao serviço da limpeza dat ruas e praças publicas 
e da reraoçtlo do lixo das casas particulares. 

Avisa ao mesmo tempo, que essas reclamações p. dem í ambe * r 

transmittidas por teleplione. •|<d|—7 

TELEPHONE—673 

Nazaretli, Paulo Emílio & Comp. 
IMPORTADORES DE 

MÂCH11SAS de COSTURA 
Vendem por atacado e a 

varejo 

RUA DE S. BENTO,33A 
8 PAULO 

OS A O V O G & U O S 
f. P. R I í c Io e SÜ\a 

E 

Henrique Proost de Camargi 
encarrcgam-so de ndos os serviços 
da soa profissão, e podem <er procu-
rados das 11 ás 3 horas no seu escri-
ptorio, á rua do S. Bento, », 2lí A 
(sobrado). 20—7 

Casa Branca 

Macedo & Viana» 
nooehom dlilbolro a jhros e conti-

nuam adoüivint r ordensitu qualouer 
valor aobrea» praça» deSanto*, S.Pau-
lo, Càmplnn-» o tíio do .Jaiioiro, e pas-
sam dinheiro para aa ruc.-ma» A viata 
e acm rouimisHLtn íi»xcet to l»'o) por 
ioturiacdlo do li inco do Ooimucrdo 
Industria de S. Paulo. ( t a l n )SO 

ANDEUSON, SOTTO MAIO» & C.\ 
únicos apontes no Estado do S. Paulo 
das Salinas de Mossoró-Assíi, têm 
sempre em deposito sal de superior 
qualidade, tão tiom como o melhor 
de procedoncia estrangeira. 

Vendo-se sollo ou ensacc.ido, em 
saccaria do aniayem ou do algodão, 
de todos os tamanhos o em grandes 
partidas, assim como recebem en-
coininendas para earregameutus com-
pletos | or uavios ou vaporos, a pre-
ços sem compotencia. 

Fazem prmnptos embarques para 
qualijuer ponto do Esiado. 

Anderson, Solto Maior & C. 
46—RUA Dl) COMMEHCIO—46 

10—6 

A dvogados 
Desembargador Furtado 

VEIUANO PEHEIRA 

E 

l Furtado Filho 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 
15-6 

I n t e g r a e s 

SEGUNDA GRANDE 

Loteria de S. Paulo 
E X T R A C Ç Ã O I N F A L L I V E L 

Sabbado, 18 de Março 
(Paga-se o dobro se se transferir) 

<il):0lM!$ intĉ raos 

mm inifgPüfs 

M)m iíítcgfiies 

24:00(1$ ioltgracs 

12:000$ i n i c i e s 
Chama ao a aticíução rio respeitavrl publico para aa rcae» vantRgena 

que oITfrcce enU impoi tauto o acreditada loteria; alem dos proiiii<»a acun», 
tom muitos outroH do grande valor, como se verifica no plano improsao no 
roupectivo bilhete. 

Aa romosHííK para íóra 8So dospachadas com a costumada promptidão o 
ha todo o cuidado na romosoa das !isl;»a. 

Oa pedidor. desta loteria, assim como do todas aa lotoriaa do ontado, de 
vom ser dirigidoa ao« roprosentantea do theaoureiro, o re>pontíaveia pol«» pá-
gamonto doa premioj. 10— S 

Dolivaes Nunes & C 
Caixa do correio, 28—S. PAULO 

COMPANHIA 

Villa Alto l e a r i m 
S E R B A R U S S N T O 1 N T 9 N 1 0 

Largo do Riachuelo, 14 
(Srando deposito da matariao* para construcçilo. 
Tomaui-ua oocoinmondas do i'8-inaüriaa e todoa oü trabalü03 conioraen-

tes a cata c.ipocialidad?. 
Ui audo oliieina da moveia, enjo trabalho so garanto por otta solido: c olo-

gancia. 

L.ars:o da Riachuelo, 14 

2 4 : O O O S O O O 
INTEGRAES INTEGRAES 

Prêmio maior da 176 

LOTERIA DE S. PAULO 
Extracçao infallivel, sabbado, 28 do corrsnte msz 
Esta antiga e acreditada loteria é a 

mais vantajosa de todas as que exis-
tem JOGA APENAS COM 6.000 bi-
lhetes de custo de 12$000. 

Não ó dividida em partes ou series, 
que só servem para occasionar con-
fusões aos compradores. 

OS 24 CONTOS, SÃO PAGOS POR INTEIRO 
Os bilhetes á venda na Agencia de 

Loterias 
RUA DIREITA, 20 A 

Os pedidos do interior devem ser 
dirigidos a 

JÚLIO ANTUNES DE A » 
Caixa do correio, 77 - S. Paulo 

S PAULO 
10-

COLLEGHJ MEftimÇA 
P O Ç O S D E C A L D A S 

Estabelecimento de iihtrucçào primaria e secundaria para 

o sexo masculino 

Advogados; 
l>rs. l . i t i s i lc Va s conoo l l o s 

E 

C A I I D O S O J>!2 J 1 E U . O 

Eserlptori»: Kua 15 do Novembro 

ADVOGADO 

Encarffiga-sede cobranças o liqui-
dações araigaveis n judiciaes; dn lo-
vantameutK dn umpivslimos liypn-
thacarios; dei|aies(]iieracçõi'sriveiá, 
criminaes o comincrciaes: dn di'fi;zns 
permite o jury, em (jualqner ponto 
ao Estado; e" todos os demais ser-
viços de sua profissão. 

R IBEIRÃO ,PUETO 
io—r. 

I S -s i 
s 3 f, e. 

< 

1 1 2 s 

s § g . | 
rA £ O" » 

„>•- a. 

| s « 

o 

S . 5 
—. ft* O ri 
3 < .5? a •4—1 

< 
& g 3 s 

2 o s 
«3 t & 

CD 
f . 

tf 
g w l s 

•J ar. £ ® 

g o - 2 

Q S a 3 £ 

Q 

çu 

g w l s 

•J ar. £ ® 

g o - 2 

Q S a 3 £ o i 
S „ -3 » C. 
« rt a X ® 

r. — oí ts 

•r. « " 2 t 
** ai © o. rs 
i s t s -c 

o i 

S S 5 I 1 
3 " s a § 
Zt ~ s £ 

Dionysio Caio da Fonseca 
De»pu<r nato geral 

Para inform»tções roi.itivaa á prol'n-
p.lo p»ido r-o.r procurado em casa dua 
ars. .Tono Camargo e Carvalho rua 15 
dc Novembro n. 'J, ueatu capital, ou O i. 
Santo?, largo Monto Alegro u. 10. andar. <nlt.) 20-5 

„ A. G. SEQUEIRA 
Rua do Rosário n. 8 

Agente de HAUPT & BIEHN 
Roprosentantcs nolirazil tia firma Fried. Krupp, Esscn 

JO/ iicculurcu dc material fixo, rodiinte e tclcgraphico pai a mtruda dn ferro 
ifiirhiitns ti vapor, tnachitins. ferramentas 

Serrarias menuiras, etc. Alainliimin e apjiari lhns de toda e qnalquor 

especie. Vapores, rebucidorese lanclias para navegação marítima o fluvial. 

Installação de In/, olectrlca. 
Deposito de vi:is fi:ri"\.s porlatei-, waffonotes de todos os systemas, v̂-

radores. desvios, etc. Am pira ferramentas, para brotas, etc. 

Agencia KRUPP 
R U A D O R O S A R I O X . 8 

E»te imiiorUnto e c.mlioisiijo c.illi-gio, 
IJUO tom funccloiiailo em I'. uao Alegre, 
oinle £<zn ilo lnvej;'\rl c nrollo, tr̂ nv-
feni-je i ara Poços do Oald»», localidade 
snrvnja por ferr..-\i;i <• do um clima 
ameno t«pw, dc fortalecer o or^aniamii 
o iiiald uiifrai|uecn1(k. 

AOroin-ao b j uulas no dia 15 dn Fe-
vereiro du corrente i n m 

Programma 
O Coll"gt« Menitunrii o,',o t"in ;>nr 

intuito pri-p«r*r exau inuodo:), mas xhn 
educar cidadãos; e a üua divisa Pro 
Hatrui l.aboremtu.—O ensino é d«<looui 
tres curió». 

CD:'S0 HiTE HO 
Kerobo a criança aoalpli.beii.da-lhc 

a(cullura dos s^nlidoi'. oiiM iia a a ob-
servar, n raclocrinr fair comparação, 
dodticcilo e iiflucçào ; da-llie n« «no-
çòos concretld da» cousa ,̂ o nuchv oio 
torno|do qual so virão agrupar todoa os 
outros eonliecimaiitos ; dó-llio, . a c i 
dentalmonto». asm-ções fundainontaes 
ca leiturn o eíCriptora, de acc-'-rdo 
eom a phonetica u a pUvniol "gia da lio-
t?ua. O R«u lltn é. p "is, des»nvolvar 
Uarmnnie* o gradualmente us facu'da 
d cs infantis, preparando a crean<;a 

pari ler metUodo >'m BOU trabalho e 
apreu l rr por hí, tendo o mestre, única 
a t ̂ cliisiviiiieiitu, porywia E" n sua-
ve transí̂ ito entre a fannlla e a escola 

Neste curso são recebidos oa alnm-
noa dos 5 aos 7 aauos. 

CORSO PíIMiRIO 

L)i>lribue ao e lucan Io tudo quanto 
ó nucdssario para qua maii ia.de, seja 
q.ial for a protlasáo escolhida, possa 
elln doi,empi'nhal-< scui dillicuMado. 

Dura dos 7 a<» l i annos. 

CURSO PREPARATOIUO 
Comprolicndo o cyclo de ostudna nul-

Uidosparita matricula nas nscidas a 
cursosauporioros da Itcpubliea. 

Kstendo-se dos l í a,»s 10 atines, 
lvlucaçío pliyslca, eivica; moral o 

intollectual. • 

A matricula ronli.ia-i>o modianle um 
pedido d* admissão dirigido A dirccto-
ria pnlo pao, tutor ou correspondente 
do educando. 

Enviam-se prospodlose informados 
aod iotrros >adoa. 

Antokio Francisco KubtadO Vr: Men-
donça Filho — director. 

Anioíjio SlAnyuES uk Olivkii:*—'rlco-
director. 10 ti 

J. Antunes & C. 
I Ü M p o c ! n l l d n d r H t-en « h n o d i I p í u , < t ( ng ( ; unnoM , o l i o -

v i o l i , e l a M t i c u t i n n n . «> t u d o o r n a i s c o n c o r n c n -

( r a e s t e n e g o c i o 

Este primeiro armarinho da capi-
tal recebeu de Paris e Berlim, lindos 
cintos de couro e de metal, leques de 
pennas, pentes e grampos de tartaru-
ga, toucadinho3 para crianças, capi-
nhas, rendas, coletes, perfumarias e 
365 milcoisinhas bonitas e novas. 

RUA 15 DE NOVEMBRO 
A' Dona Juanita 

Rúa i de Novembro,6i 
PAULO s. 

10—lí 

S. PAULO 5» d. G-C 

Cerveja Aurore" 
Garrafa achampanhada 
A maisjfrescn. e excellento cerveja 

que tem app:irecido no mercado de 
S. Paulo. 

i s i c n s n i r i i R T A i i o it i : s 

Bo-ges, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(13—ü ali.) 

O PAIZ 
Pede-se aos « rs . nHHifyiinn-

( t s S i lo P i u i l o »nnn«liirpin 

à a g e n c i a , r u a 15 d o Xnvera-

I i t d . ^ I I , I n d i c a ç ã o dos pre-

n i « n e p r e i e r e m . 
Jn—7 

T e r r e n o 
Vende-se um exeellenie terreno 

medindo 10 metros do frente para a 
rua do tiaráo de Jgnape. omreos ns. 
IV e Ifi. proximoda rua da Liberdade. 

Trata-so no largo do Riaclinelo n. 
U, escriptorio Companhia Villa 
Alto Mearim. 

(10—:i olt.) 

?!... 
Brevemente 

Engenhoiros <'• architeetos <io quadro 
• íTi ctivo do Ministério das Obras Pu-
blicas, Couiniorcio p Iu«lufcfi i.i um Pm-
tugai; ex-encarr*g.nloH do trnhnlhos 
da Sociedade Gu»»̂ -aoliia d>: Li-bm; 
das dirccvõod da* Obras Puhlic M 
disí rictos do Lisboa, Õoiiiibra e lioja; 
das Obras do Porto do íjitifeoa o 31 

cÍrcumscrip;üo hydranüca ; das alfan-
dogiis o Mercado 'Entrai do Productos 
Agrícolas; d- s G »rreios, TVlegraphos 
o Pharòos d » ll«ino ; d estudou do 
caminho do ferro de Loanda a Ambn-
ca o Obras Publicas «tu An^ol.»; da ex-
pedição flciontitlciá Sena da Kslrella; 

) «íX-engo iheiros «Ias Companhias d »s 
! Aseonsores nicchanicos Vi-íçilo Ur-
bana a vapor om Lisboa, u Kstrnda d'j 
Forro Sorocaba na no lotado de S. 
Paulo. 

Diplomas do honra o grão do Caval-

loiro da Ordem Militar do Chr •>!•> 
Eiic.̂ rrogam-sc do lo o osir .btlbos 

de ongenharia, arcUa-jctura, agri 
mensura e minas. 

GABINETE TECHN1C0 
14, RUA DA FABRICA 14 

S P A U L O 
20-7 
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GRANDE SORTIHENTO DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 

Blusas, Matinées, 
R0BES DE CH4MBRE E PALETÓS 

de voi le de lã , cassa, benga l i ne e de seda 

Por preços sem competençia. 
N. I I . — D e v i d o à alta do c a m b i o podemos fazer grande reüuoçào 

nos preços. 
Capas pretas de seda e do renda , c no rmo port imento. 
I .ÀS PAU A V E S T I D O S e sedas de cAres e pre i t s temos grande k 

var iad iss i ioo sort in iento . 

Vestidos i)romptos 
t i r ando ofl ic ína de costuras e confecções. 

X - A S A I S O N 

Rua de S. Bento n. 51 
Henrique Bamberg-. 

Vinho Verde 
Legitimo de Am.iranto, da quinta do Hegoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco e agradavel. O meilior que so encontra nu mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

BA Q U I N T A DO P I N H Ã O 
Ueiiuinos e superiores vinhos de pasto, qqe so eeroniram sóinsul 

nos estabelecimentos mais importantes, a varejo cm barris. 
Sendo estes vinhos recebidos i consignação (200 pipas), enin ordem 

para a venda immediala, são vendidos a preços relativamente haratitsimií 
altendendo-so á qualidade, em partida:, de 5 barris (1 pipa), para mais. 

SOTTO M110II & tOMl' 

Alfaia, feuo, trevo e outras, 
florcB, chegadas pelo ultimo vapor. 

aseim como de hortal iça e 

PREÇOS SEM CGMPETENCSA 
L o j a e e l i a e a r u l l r a / i l & C h i i i n , S a r a f a n n & C o m p . 

ROA FLORENGIO DE ABREU, A l . — S Í O PAULO 

W S ÜHil S MILITARES 
Na ru i Iiirào do II<peiininga. 40, 

enf»rre{f:''m-'e do qu lnuer bordado 
a ouro par.t unifoimes militar^.i. 
Rtisina- e Wda flspccle do bordados. 
Também .Vi iiicnmle ili de olira br.in-
ra e, caafeccão d-1 cĥ pc-ns de jenho-
r.i ou rreaDÇí. ^—7 

PRIMEIRA QUALIDADE 
Receberam grande qumtidade. 

Borges Pimenta & Pires I 
Rr;\ M ESTAÇÃO. 5! í 

O Advogado 
DE ALUI. 

ESCiiiprontoy ra dei 
Sr, 11. n A. 
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. í da 

\l)VO6ÂI)0s 
ÜKS. A. J. CAPOTE VALE 

RUA DO CGMMERCI8 NS. 44 
S . P A U L O 

E 46 

I 

i 

J. K. DE .MOURA ESCOBAP 

tSal «>n «sii-iptorio Ar. a-ft̂ î iia i 
1 rw»" duCjlsa d'Asma, Jft. . ?, 

F a z e n d a s , : i r i v i a r i i i h o . m o d a s 
e c o n í e e ç o e s , e n x o v a e s 

p a r a c a s a m e n t o s e b a p t i s a d o ^ 

J. RUIVO&C-
ij-RUA DlíitilTJ~\j 

S. PAULO 

Vinhos virgens e fines, em cascos e caixas 

Importação directa de Portugal 

Cogaaes, vapidíiiIs, licores, cooseivas, etc., cie. 
Deposito peimnnMitada sábio o velni da Coinpnuhii Ltu Slcnri;.. JoHif1 

de .(aiifl)ro 

Ai f tnr lu üuCoropanüU dn Sr^urM «CrosprrHi i l r i dn itio da Jan)iiJ 

Seguros maritimos e terrestres 

1 A,Tina da*C^jxad;Agua, 1 U 

1 ty,-

r t 

PAULO S. 


